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Deite fóra todas essas aguas, gotas, azeites e 
tantas outras drogas que lhe têm impingido 

para pintar os cabelos. 
Elas não são mais do que um assalto à sua 

bolsa ... Mostre que é inteligente. 
Veja o que os melhores cabeleireiros empre­
gam nos seus magníficos trabalhos de pintura. 

Constatará que é só 

·Komol 1 1 1 
~ KOMO( dispondo de 18 cores à sua escolha, 
~ desde o Preto ao Louro Rosado, permite-lhe 
~ em sua casa e sem auxilio de ninguem, resti­
~ tuii: a côr natural aos cabelos em 15 minutos 
~ E êles ficam macios, soltos e brilhantes, nin-
~ ~w ~ guem conhecendo que foram pintados. ~ 
~ ~ 
~ CAIXA ~5$00 ~ ~ ~ 
~ ~ 
~ A venda nos melhores estabelecimentos. Re- ~ 
~ presentante M. CABRAL - R. Camilo Castelo ~ 
~' T f N D ~ ~ Branco, 20, ele one . 3831.- eposit.ário - ~ 
~ FARMACIA OLIVEIRA, R. da Prata, 240 - ~ 
~ Telefone 2 1415 - Agente no Porto - A. ~· 
~ QUADROS Jo·r.- R. de Traz, 7, 2.0 - Telef. 87 ~ 
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Ninguém . .. ' 

O S ~nún~ios _mister iosos e suspeitos d<?s 
iorna1s sao como cert·as. zonas mais 

fecundas do oceano que ocultam cardumes 
enormes de peixe : sempre que se mete o 
anzol, algo morde. Há algumas semanas es­
crevemos uns comentários a certos anún­
cios p ublicados nas gazetas diárias de gran­
de circulação. O reboliço, os sustos, as emo­
ções que êsses singelos comentários produ­
ziram, nem os nossos leUores podem cal­
cular. Urna senhora pôs as mãos na cabe­
ça e meteu empenhos junto de todos os nos­
sos amigos para que a poupássemos; uma 
casa con•ercial de negócio d1wicloso man­
dou propalar pela cidade boatos tendencio­
sos a npsso respeito. E 11m cavalheiro, aliás 
aquele que menos atingido foi, e cuja per­
sonalidade desconhecíamos, escu<lou-se na 
amizade de um velho amigo nosso e seu 
empregado para junto de nós pedir uma 
reclificação que prontamente fizémos, 
cheios de boa fé, num dos números seguin-

EMPREGADA 
COM multo bo• apt.s•ntaclo pte• 

clft·•• .par• ••cç.&ô de venero~ n\111\a 
c11a de 9randO movfntento. Treta•• d•.& 
e •• 1t •• Rua Moualnho'll• Silveira, ~•· 

tes. Ora o anúncio que provocou a rectifi­
cação excessivamente amável nem sequer 
tinha sido atingido por um único comentá­
rio nosso. Haviamos limitado a nossa re­
portagem à simples reprodução dêsse anún­
cio tal o encontrámos perdido nas colunas 
de um diário. Não dizíamos se a casa 
anu11ciaclora era boa ou má, porque na rea­
lidade naquela data nada sabiamos. Mas 
depois da r eclificação quási exigida pelo 
(vá lá o nome) sr. Emílio Personne, cida­
dão sueco, director em Lisboa da Electro­
lux, que nos afirmou ser pessoa de inexce­
dível correcção e lisura nos seus negócios, 
soubemos que afinal - apesar do elogio em 
bôca própria - alguns factos desmentem 
as suas boas palavras. 

O sr. Emilio Pcrsonne não póde ser uma 
pessoa de proceder correcto, visto que con­
fessou ante vários individuos ter exercido, 
durante a guerra, espio1,agem em favor da 
Alemanha. Ora, a espionagem de guerra é 
uma aclividade tão pouco correcta, tão 
pouco moral - à face dos códigos ou da 
simples consciência - que se castiga com 
o fuzilame11to, mesmo nos países onde a 
p eha de morte não existe nas leis para r e­
pressão dos crimes mais repugnantes. A 
espionagem está, por tanto, na escala do 
crime, em hediondez, abaixo do estupro ou 
do assassínio. Pois ês te senhor Emilio Per­
sonne, que se gaba de ser muito esperto e 
de outras coisas mais, confessa ter sido es­
pião. Confessou mais: que a polícia inter­
-aliada, suspeitando das suas manobras, lhe 

·enviou na peügada uma linda mulher para 
o desmascara1', mas que êle, muito in teli­
gente ( ?), conseguira desembaraçar-se 
dela. 

Ora, êsle senhor Per son ne, que se diz 
engenheiro, que se gaba de manejar em 

ltlA pois a restitui-los aos poucos; êste Per­
sonne, que emite a cada passo cheques sem 

1 

cobertura para.....pagar aos empregados, sa­
J>endo de antemão que êstes não têm cora­

= gem de apresentar contra êle queixa à Po­
lícia; êste Personne, que desrespeita as leis, 

Portugal as mais altas influências em seu 
favor, podendo impunemente praticar to­
dos os abusos, porque (palav1·as textuais) 
«os portugueses são uns pretos selvagens 
que se curvam ante lodos os es\l'angei ros», 
exerce na Electrolux uma verdadeira ti­
rnnia sôbre o pessoal, um pessoal constan­
temente renovado, porque êle o despede 
sem lhe pagar em harmonia com a lei. ~ste 
Personne sueco, aHo e louro, que julga que 
todos os portugueses são pretos, e111bora 
haja pretos portugueses mais nobres de ca­
rácter qo que êle, pretos que não temem as 
suas farroncas, nem as suas ameaças, deve 
1>edir aos seus deuses que não tratemos de 
investigar porque r azão êle foi r eti1·ado da 
Direcção da Electrolux de Madrid.' ~ste 
Personne, que ainda há pouco tempo gas­
tou em seu proveitQ dois contos do seu ex­
-empregado Rosa GO'mes, sendo forçado de-

empregando na sua casa estrangeiros, em 
detrimento cios desempregados portugue­
ses; êste Personne, se ainda encontra por­
tugueses de alta posição social que lhe dis­
pensam amabilidades que êle escarnece, 
que lhe dão uma hospitalidade a que êle 
não tem d ireito, é porque - como nós -
têm vivido na dôce ilusão de que êle é, 
como apregôa, um cavalhei ro honesto, um 
negociante impecãvel e um patrão genero­
so. Se todas as pessoas que alguma consi­
deração lhe dispens~m o conhecessem me­
lhor; se as autoridades portuguesas sou­
bessem que êle insulta o povo que o acolhe, 
há muito que êste Personne teria sido man­
dado para a pátria onde nasceu. 

Afinal quem é o Personne? Podemos res­
ponder em francês com o seu n·ome sueco: 
-Personne .. . 

M.D. 

.& lli"ealldade e os planos 

Os cálculos matemáticos, os planos fi­
nanceiros, .os projectos ec.onómicos, 
por mais ngorosas que seiam as es­

tatisticas que lhes servem de base, por mais 
lúcidas que sejam as inteligências que os 
concebam esboroam-se contrn as partidas 
gaiatas q1{e a realidade se compraz em fa. 
zer de surprêsa. E os homens ficam, às ve­
zes, assombrados ~~te o contra~le que o 
seu sônho -por mais 1,1atemático e exacto 
que pareça - oferece ~omparado com as 
duras e inverosímeis surprêsas da vida. 
Um grande estadista alinha parcelas, en­
quadra os acontecimentos económicos da 
~ida de um povo numa cinta férrea de 
números · disciplinados como o exército 
germânico. Vem esta coisa im1>alpável. e 
indestrulivel, invisivel e eterna, que é o 
Tempo e, silenciosamente, desalinha os nú­
meros, torna-os inexpressivos, con traditó­
rios e confusos. Os cálculos esvaem-se como 
nuvens douradas que o vento dispersa. Foi 
o que acon teceu com o plano Young, que 
reüniu o proclnto dos cérebros mais escla­
recidos em cálculos. Er a um monumento de 
matemática que se erguia imponente, desa-

fiando os abalos mais pavorosos, e que, 
uns meses depois, o simples decurso de uns 
-dias sôbre outros dias tornou imprati­
cável. A crise económica da Alemanha, isto 
é, os factos - os factos que o Tempo teceu, 
como a ar anha tece a teia - embaraçal'am 
os grandes financeiros na sua rêde, e pro­
varam quanto o cérebro humano é, afinal, 
reduzido e pequeno qnando pretende cons­
truir pontes no vácuo, para sôbre elas mar­
charem as suas ambições. 

O plano Young era admirável... mas a 
Alemanha não o pôde cumprir. E como não 

' º pôde cumprir, houve que aceitar a ideia 
conciliadora de Hoover - a moratória 
Hoover- , que se traduz num encargo pesa­
do para 01; crédores da Alemanha. Essa mo-

. ratória traz -segundo os cálculos da r e­
vista alemã Tegebuc/J - os seguintes sacri­
fi c ios reduzidos a francos, por cada cida­
dão, das nações que entraram na guerra : 
Belgas, frs. 74,30; Franceses, 56,10; Ame­
ricanos 50,75; Yugoslavos, 32;15; Italianos, 
6,95; Portugueses, 5,90; Ingleses, 5,10; J a­
poneses, 0,90; Romenos, 0,60'; Polacos, 0,12. 

Sacrifício imposto a cada cidadão pela proposta Hoover 
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OS MISTER/OS E 

.... 
A DECADENCIA 

DE HOLLYWOOD 

N. º f - Os portugueses 

na capital do filme 

As causas da decadência - A história de 
Hollywood - Hollywood por dentro - Quem 
vive e como se vive na capital do fllme - Os 
portugueses que foram derrotados e os que 

venceram 

H OLLYWOOD, a capital do rílme, a Gaurnont, Eclair, !~clips~. Film d'Art, Ci­
l\léca das multidões que sonhar:: na nes, Torino, Amh.-osio, Pasquali, Savoia, 
glória cinematogrãfica, entrou em etc., possuíam sucursais em Nova York. A 

franca decadência. Na América do Norte, Norclisk, de Copenhague, vendia, de cada 
tudo é vertiginoso; e assim como as cicla- filme, 150 a 180 cópias nos Estados Uni­
des nascem e crescem numa velocidade cios, e apenas metade em todos os outros 
que recorda a das construções litogrMi- 1>alses! A produção nacional limitava-se a 
ca-; de Epinal, Hollywood, que foi um sim- umas pequenas casas ele Nova York Bos­
bolo mâximo dêsse mecanismo <à la mi- ton, Chicago e Filadelria: Americàn Ki­
nute>, ao surgir do ~ada, há-ele clesapare- nema, Edison, Kalen (especialista em fil­
ce1· como se alçapões de mágica a engu- mes de ccow-boys>), Bisson (especialista 
lissem. cm filmes de índios), Selig (cm filmes de 

Várias são as causas da decadência feras), e só a casa Vitagraph estava orga­
hrusca da capital do filme: o início da der- nizada à europeia, com um elenco de 120 
rota do mau gõsto arqui-milionário dos 1 artistas (Maurício Costeio, Norma Talma­
cyankees> sob o talento, menos endinhei- dgc, que começava então, e muitos outros, 
rado, dos europeus; o descrédito produzido que ... já envelheceram, morreram, ou cs­
na alma romântica do restante da !huna- queceram). A guerra (!ehilitou até li anc­
nidade pelas revelações da imoralidade de mia a produção europeia, e os nmcricanos 
Hollywood e, sobretudo, a metamorfose 

1 

viram uma bela oportunidade não só para 
que o cinema sonoro operou na indústria se bastarem a si próprios como também 
cinematogrMica. Hollywood cnnegrcceu 
demasiado depressa; neurastenizou·se no 

para se apossarem dos mercados mundiais. 
Era preciso crinr uma grande indústria, 
rápidamente, mas para isso urgia-lhes pos­
suir autores, realizadores, <regisseurs>, ce­
nógrafos, operadores e artistas. Vieram ao 
velho continente e contrataram-nos às dú­
zias, sob promessas de soldos muito supe­
riores aos que ganhavam na Europa. Essa 

1 élile de técnicos e cazcs> europeus iniciou 

1 

a verdadeira indúslria cyankee>, sem1>re 
cm Nova York, Chicago, etc.; mas ao lado 
de cada realizador, de cada operador ou 
actriz estrangeira colocavam êles um 
aprendiz de realizador ou de operador, ou 
uma pretendente a c\•edette>, nacionais, a 
fim ... de aprenderam os segrêdos da arte; 
e quando, ao cabo de alguns meses, se jul­
garam enriquecidos com um pessoal ame­
ricano competente, reexportaram os euro-

' 

peus ... 
Havia a1Jenas um atrito a dificultar o 

desenvolvimento veloz que êles queriam 
dar à nova indústria. Nessa época ainda 
os sfll(/ios não clispunh:un das constela· 
ções )Jerfcilas e completas que hoje pos­
suem. Além disso, os cexteriores> ernm 
muito mais f1,cqlientcs. Ora, nestas condi­
ções, o sol fazia-lhes imensa falta. O mau 
tempo quítsi constanlc das cidades onde 
êles estavam instalados obrigava-os a pre­
juízos gra,•es. A única defesa que usavam 
era o de filmarem no~ sludios os c interio· 
res> de uma série de 5 ou 6 películas, e 
depois partirem em <tournée> para as re· 
giões luminosas e ali filmarem, a fio, os 
<exteriores> dessas mesmas películas. :\IM 
êsse sistema era dispendioso em dinheiro 
e tempo, e perigoso, tecnicamente. 

Foi então que :\fac Tower, um dos \'ete­
ranos da cmise-en-sccne>, se lembrou da 
Califórnia, e depois de realizar certos cex­
teriores> na cost:i do Pacifico, visUou uma 
aldeola de pescadores, que correspondia 
a..o seu ideal cinematográfico. Muito em si­
lêncio, montou n<.'SS:i aldeola os seus st11-
dios e instalou todo o seu pessoal. Os re­
sultados foram tão ren ciosos que seis meses 
depois cinco novos studios surgiam, e um 
grupo de cnµenheiros e arquitectos traça­
va o plano de uma nova cidade. Los An­
geles trepou do :ireal, como nurn milagre, 
com cento e dôzc ruas e avenidas margi­
nadas de carrnnha-céus> e com uma popu­
lação que sobe hoje a 1.200 :000 pessoas. 
:\las Los Angeles era demasiado cidade 
para ser a capital do filme, e como os 
slu<lios jí1 existentes estavam construi· 
dos num cios seus arredores, foi nesses 
arredores que todos os outros se instala· 
ram, criando, em pouco mais de 11111 ano, 
uma segunda cidade, essa então posiliva e 
exclusivamente cinematográfica, que bem 

(Continua na página 12) 

abuso de todos os luxos, prazeres e vicios, -.... •"' 1 l 111 ·~~·~ 
e acaba cm suicídio. ~ 

Há poucos meses o Reporter X publicou • ... 111 lJ {l :":" __ ....,.., 
uma reportagem que rabiou mil espantos • ~'.'..'.'.'.". • 
entre os cinéfilos nacionais, uma reporia· '~· · ·~ 
gem em que certo jornalista mexicano ra- «Cent.·al - ,;~"''" 
diografava alguns escândalos da capital do - /J()u/evard"», 
filme. Boje, reiinimos um <dossier> mais ap1~ncipalar- :.J1 1 completo sôhre os cbas-fonds> de Holly- 1~riade Holly- '• 
wood e vamos revelá-lo, destacando, nesla l('OO<l e onde 
primeira parte, a vida dos portugueses que, ainda /ui de: 
como os utopistas de todo o mundo, foram anos e:dx1iam 
até à Califórnia, na esperança de serem ape11"s 8 l>w·-
cvedelt'es> do cécran>. .. · 1·aca.• de pes-

cado1·e.< ' 

Como uascea Hollywood 

A América, até 1914, viveu quási exclu­
sivamente dos filmes franceses, italianos e 
dinamarqueses, e tanto assim que as prin­
cipais casas europeias da época: Pathé, 

• 
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Os traficantes de caLecas Lun1anas • t 41 & mas : 

ENTRE as muitas repúblicas em que se esti­
lhaçaram os domlnios espanhols da Amé­
rica, quatro existem. representando o úl­

timo esfôrço revolucionário dé ... ~e génio polltico 
e guerrefro que foi Bolivar e em cujas florestas 
coaguladas e policromas agoniza uma raça aris­
tocrática e misteriosa: a dos lndlos Incas. Essas 
quatro 1tpúblicas são o Perú, o Equador, a Co­
lombia e Venezuela. Para nós. os portugueses. a 
América divide-se apenas n<l<! Estados Unidos do 1 
Norre e no Brasil; e se o Brasil, a-pe­
sar dos potentes projcctores com 
que a Civilização o tem encharcado 
de luz, se nos afigura ainda um ou­
tro mundo, fortemente muralhado e 
guardando segredos e tesouros Inson­
dáveis, que perturbador enigma hu­
mano, vegetal, cenográfico e zoológico 
não se ocultará nesses paises. onde 
o século XX é apenas um<> estreita 
folha de calendário nas cidades mo­
dernas do litoral, mas cujo interior 
resiste, endurecido. denso. OP<~Co, a 
todas as explorações? Sabe-se q11e 
ao sair de Caracas, de Quito, de Llma, 
das capitais dessas repúblicas. e ao 
passar para além das fazendas das re­
giões vizinhas. se defronta com mon­
tanhas de árvores enroupadas por uma 
vegetação tão luxuriosa, tão gigantes­
ca. tão amassada que o próprio céu se 
encobre e a luz falta. Sabe-se que nes­
sas florestas. croqui$ da terra ao 
.$3ír do Cá<l<!. mas berrantemente 
pintadas com todas as cõres do arco­
-iris, vi vem milhões <k irracionais. 
desde os réptis mais monstruosos. desde os 
insect<l<! da corpul~nda de aves, até às fe­
ras mais estranhas e às aves miniaturais 
como insectos inveroslmels. Sabe-se que para 
além dessas florestas vivem raças t:!o velhas 
como o continente. senhoras de uma civi­
lização espantosa. de uma ciência hermética 
e duma fõrça guer1tlra Igual ao seu orgulho, 
ao seu amor pela terra, ao seu ódio pelos 
invasores. E sabe-se que essas raças existem 
porque a história da conquista afirma que 
após uma luta febril de séculos, cm que elas fica­
ram reduzidas a punhados de sobreviventes. 
resignaram-se ao Isolamento. partindo para o r .. 
fúglo de além-floresta ... E da sua cxist~ncla re• 
sistem ao tempo singulares vest igios. Assim, veri­
fica-se que a capital do Equador Qulto­
está construída no ar. sõbrc um cruzamento de 
pontes romanas, medida que os colonos cspa­
nhois tomaram para dificultar os seus ataques, 
que eram con.:;tantcs e sangulnár!os ... 

Que admira pois... o que $uccclcu e o que nós 
vamos 1tvclar ... ??1 

As ao tlcias de "El Pogres on de Bogo ta 

Conhecemos. há anos, l'm Paris, o enviado 
especial à Confert'ncla da Paz. um jornalista 
colombiano. Felipe Arzú, um mestiço de espanhol 
e de índia, invulgarmente culto, que nos soube 
interessar. sobretudo, com o seu orgulho pela 
raça de que descendia e que estudava profun. 
damente. Com êle aprendemos o pouco que co­
nhecemos sõbre a nobre raça dos locas. Felipe 
Arzú era redactor de E/ Pogreso, de Bogota, ca­
pital da Colombia, um diário com um mínimo de 
20 páginas, de modemlssima apre~ntaçllo e brl· 
lhantemente redigido. Quis ~le. ao 1tgrcssar à 
pátria, como crecucrdo> do nosso encontro, en­
viar-me regularmente o seu jornal. Isso foi em 
1919-hâ dõze anos, pois ... ; e desde então E/ 
Pogrcso me persegue. corre atrás de mim. de 
terra em terra, com uma const:lncla e por vezes 

O seg~do dos l•c•s- .4rzoí, • 'i• .. •lisl• cel• • - 1 
Li••• - .4 persegui~•· .ie . U Pogreso• - ,l de estrangeiros reccm-<:hegados de Vilar-Serrano 
•otld• da última Lor• _ .ls •••••Ili.as 'º (cidade do interior de Col?m?t~J. surpreendeu-os 

. . cm tratos com um quarto mdividuo, espanhol, de 
fedi~o ltum••• - Da <•-•·~•· 9uen e lru •• r.ome Francisco Mulloz, segundo oficial do vapor 
a Hussi•I• - .l udrix p~s• "ªe pussue Talavcra, que faz carreira entre os portos sul do 

ama cal.e~· •-lfic•'• Pacifico e S. Francisco da Califórnia. Telefona­
ram imediatamente ao comissário e, quando êste 

µ :g 4 as ;ge se lhes reuniu. assaltaram os quartos que os es-
- ~ trangelros ocupavam no Hotel ChMno, na Praça 

com tão milagrosa sorte cm cair às minhas m!ios 
que me obriga a crêr na ciência e na magia dos 
Incas de que Arzú tantas vezes me falava e dizia 
conhecer. De facto, dada a inconstância da mi­
nha residência e a distânc:a do espaço e do 
tempo que me separa de Colombla, é algo mls· 
terioso eu continuar, ainda hoje, embora com in­
tervalos de semanas ou de meses. a receber El 
Pogrcso. Quando Arzú partiu, levava o meu en­
derêço de Paris; mas já dentro de Paris os cor­
reios acompanharam as minhas várias mudanças 
de casa ou de hotel, escrevendo a lápis, na cinta, 
a nova direcção que a conciergc lhes dava. De­
pois, em Bruxelas, em Haya, em Londres, após 
grandes ou pequenas ausências, êle me surgiu 
sempre, às vezes com o envólucro todo gatafu. 
nhado de endereços riscados e substituidos ... 

Havia já muito tC'IJlpo que não recebia E/ Po­
greso, de Bogota! Reapareceu-me. há dias. num 
pacote contendo os exemplares da primeira se­
mana de Janeiro do presente ano. Qucre dizer que 
levou quási sere meses a encontrar-me. Folheei-os 
ao acaso, galopando o olhar pelos titulos - sem 
o apear em nenhum... Mas eis que no número 
de sábado, encontro esta <en-tête> impressio­
nante: cNucstra policia descubre más u/13 socic­
dad de traficantes de cabezas humaruu.> Era 
uma notícia da última hora, e, portanto, 
lacónica: cO comissário do 2.0 distrito, sr. Ar­
gilés, continua dando uma admirável caça aos 
monstruosos negociantes de cabeças humanas. 
Ontem à noite, os agentes da sua brigada, cujas 
suspeitas tinham fixado, desde há muito, um trio 

Nacional. Foi-lhes encontrado três malas con­
tendo. cada uma. 15 cabeças mumifi­
cadas. Interrogados confessaram dedi­
car-se a ~sse repugnante tráfico, ten· 
do, da sua última viagem adquirido 20 
dúzias de cabeças, das quais uma 
grande parte seguiu Já para a Amé­
rica do Norte e para a Europa, so­
bretudo para França e Inglaterra, ha­
vendo o espanhol M uiloz levado para 
bordo duas malas carregadas com 12 
catxças cada. Os traficantes presos 
sâo: Mauriau, francês , de 35 anos: 
Cario Tom, italiano, de 32 anos, e a 
amante d~ste, Maria Cabral, portu­
guesa. de 28 anos. Quatro das cabe­
ças apreendidas pertenciam a incüvi­
duos de raça branca, segundo o exa­
me feito pelo dr .Aguilar, o que 
prova que os c Machnegos> (?) con­
tinuam a praticar as suas proezas. Os 
traficantes garantem que as compra­
ram a um mestiço que reside em Vi­
lar Serrano e que êste nega que as 
cabeças venham dos cMachnegos> 
mas sim de uma tribu de cYalus> que 
está acampada nas margens do Lago 

Serrano. A-pesar destas declarações o comis­
sário sr. Argul;és telefonou ao governador de 
V 1Jar Serrano para que realize um ime<liato 
inquérito aos cMachoegos>. 

O feitlço da moda 

Não é novidade para mim êste tráfico de 
cabeças mumificadas. Mais: o Reporter X 
publicou. num dos seus primeiros números 
uma reportagem denunciando a passagem 

J:::07 Lisboa dum caixeiro-viajante dêste re­
pugnante artigo tl!o cubiçado pelas damas da 
aristocracia amerlcilna e já cm moda por algumas 
exc~ntricas de Paris, Londres. Berlim, etc .... 
esse cavalheiro, cuja fotografia inserimos, desa­
pareceu bruscamente, e, ao que parece, a pe­
nas conseguiu Impingir duas cabeças mumifica­
das, uma das quais, ao que nos consta, foi adqui­
rida por uma vcdctfe teatral... que esteve em 
voga, íiltlmamentc. não graças ao seu género 
artístico mas sim devido a graves acontecimen­
tos da sua vida Intima ... 

Depois de ler a noticia relativa à prisão dos 
três traficantes - recomecei a folhear com maior 
atenção os exemplares rccem-recebidos de E/ Po­
grcso. Graças a esta curiosidade inteirei-me de 
novos e preciosos aspectos dêste repugnante 
assunto. Soube, por exemplo, que çs Incas se 
dedicam há muitos séculos a esta arte de munú­
flcar cabeças e que, entre êles, ela representa a 
medalha de guerra, como o escalpe entre os sioux 
do norte. 

O •egredo dos lacas 

Outra revelação que 81 Pogreso nos ofereceu 
foi a do segrêdo dos Incas para mumificar ca­
beças decepadas. A ciência começa por influir 
no acto de destroncar a vitima - arrancando-lhe 
a cabeça de fórma a levarem um pouco a carne 
do peito, das costas e dos ombros. Depois, dum 
golpe de faca abrem-na do alto do crânio ao pes-
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Não é a primeira vez que o Reporter X 
consegue obter r evelações inéditas e sen­
sacionais sôbr e os mistérios sagrados da 
vi da in tima do novo Estado do Vaíica110. 
llcí poucos m eses radiografámos a existê11-
ci11 de uma b1'igada de detectives, exclusi­
vamente dedicada à co11tm-espionagem dos 
i ni migos sacrílegos do Papado; e num dos 
nossos úl li mos n úmeros conseguimos um 
eloqüente ê:i:ito mundial com a 1·ep ortagem 
sôbre o exército católico, secreto, de 
2.000.000 de J10111e11s, r epol'fagem essa que 
mereceu os mais lisonjeiros come.nl<irios da 
imprensa dos dois continentes. La Liber­
tad, de ,\f adrid, por exemplo, -i·eproduziu-a 
na Íll tegra; e o Ncw-York 'fjmes, segundo 
11os informa um dos seus correspondentes 
euro[Jeus, rece beu-o telegràficamenle, dedi­
cando-1/ie, como critica, o artigo de fundo. 
lloje, grnças à gentileza do dr. Anselmo 
Mascarenhas, recem-cilegado de Roma, ofe­
recemos aos nossos leitores um descritivo 
sintético do que é, por de11tro, êsse mimís­
cu/o Estado, dos mais pequenos do mundo, 
geogràficame11te, mas dos mais importa11-
tes, p ela sua i11fluéllcia f)Olítica e diplomá­
tica internacional; pelo valor do seu te­
souro ; pelo modernismo cientifico da sua 
organização; e, sobretudo, pelo poderio mo­
ral que exerce sôbre uma grande pw·te da 
llumanidade. O co11flilo, já longo e de ctes­
cenle gravi dade, que arde entre o Vaticano 
e a Itália dá à nossa rep orta{1em um espe­
cial opol'iunismo e um altíssimo interésse 
jornalístico. 

"Rerum Novarum,, , .. 

R EGRESSEI a Lisboa no princ ipio 
dêste mês - começa pol· nos di­
zer o nosso ilustr e informador, 

dr. Anselmo lllasca ren has . - Ora, como 
cheguei a Roma a tempo de assistir aos 
festejos do 40.º a n ivcrsário da célebre en­
cíclica cRenun No\'arum», que se realizou 
a 12 de Fevereiro, viv i quatro meses e 
meio no Estado do Vaticano, tempo bas­
tante para obter impressões gera is sô bre 
o novo Estado. Confesso que era essa a 
curiosidade que me levou à Itá lia . Conheço 
de cór os belos fr isos e telas da Capela Six­
tina e já v i o Papa Pio XI mais de uma 
vez. Portanto, o que me interessava eram 
os segredos da o rganização interna do 
mundo papal. 

Os segredos do 
Estado do Vaticano 

E gg 

gg me SE !S!l 
Os Estados minúsculos- Andorra, S. Marino, Mónaco e Montenegro- O Govérno - Os 
Correios- 2 /S.000 cartas e S.000 telegramas - A Casa da Moeda- A Guarda - A «Gare» 

- A população presente e futura - Arranha-céus- As indústrias. 

, 
<Visitei Andorra, S. lllarino, Luxembur­

go, :'lfonaco, e até .Montenegro, no último 
a no da guerra balcânica. São pequenos pai­
scs, países-meninos, caprichos polííicos 
das potências, e no proporcionado lilipu­
tia no do seu físico pouco tempo prendem 
o nosso espírito. Andorra não dif.cre, quá­
s i, de uma vila catalã ou aragonesa. O 
campo ... é como todos os campos ; a pa·i­
sagem, igual à de todas as das vizinhanças 
dos P irineus; a ... capital assemelha-se a 
uma aldeia; o go,•êrno a um município de 
ca mponeses. S. l\larino é uma república gé­
mea da de Andorra, tão italiana como 
aquela é espanhola, embora mais vistosa 
e leat-ral, no guarda-roupa e na cmise-cn­
-scene> provincianos das suas solenidades 
políticas. Monaco ... é França em ponto pe· 
queno, com um príncipe que comanda um 
exército de ... 100 gendarmes. Só :Monte­
negro, apesar de ser tão aldeão como os 
outros .países-brinquedos, se distingue pela 
sua fôrça militar .. . 

<Ora o Vaticano, que desde que Garibal­
«li lhe tirou os territórios do seu poderio 
não passava do maior templo do cristia· 
nismo ~ que não pode- .;er eqniparado a 
Andorra ou a i\lonlt'>negro, sobretudo sob a 
direcção de Pio Xt, •Jue é um pontífice mo­
derno, atento a tódas as descobert:\S eien­
tíficas e que sonhou transformar o seu Es­
tado ... num verdadeiro Estado, embora li­
mitado materialmente pelos estreitos muros 
que o cercam. Se a data de 26 de Dezem-
1;: o de 1929 marca a liberdade papal, o 
verdadeit·o inicio do actual Estado do Vati­
cano data de 12 de Fevereiro último, dia 
em que inaugurou o posto de T . S. F., e 
em · que Pio XI, por intermédio da rádio­
telefonia, falou aos católicos de todo o 
mundo ... 

A defesa do Estado 

<Ü Chefe do Estado é, já se vê, Pio XI, 
e como Chefe de Estado o Papa nomeou o 
comendador Serafini para governador " 
administrador da cidade, a defesa da or­
dem pública, a segurança dos cidadãos e 
das propriedades, da higiene e da moral 
públicas. Os museus e administração mu­
nicipal foram-lhe igualmente confiados. 
Qualquer individuo pode ser cidadão do 
Vaticano, desde que corresponda a certas 
exigências da lei e que passe a residir no 
Estado. Para isso, deve munir-se dum «bi­
lhete de identidade>. 

«Muitas pessoas pensarão que no Vati­
cano apenas vivem os que pert.encem di­
recta ou indircctamente aos serviços da 
Igrej a. f:rro . O novo Estado, na sua actual 
evolução, está criando várias indústri11s -
indústria eléctrica, indústrias artisticas, 
sobretudo de tapetes, e essas indústrias 
exigem lécn icos e operários que não exis­
tiam e crue passaram a 1·esi,dir a dentro das 
rronteiras, como cidadãos do Estado do 
Vaticano. Além disso, a indústria provo· 
cou uma outra actividade: a do comércio. 
Portanto, juntamente com a nova p'opula­
ção que as fábricas criaram, surgiu a do 

comércio e da finança conseqüentes: capi­
talistas, banqueiros, negociantes, guarda­
-livros, dactilógrafas, · etc .... 

<Ora, como lodo o agrupamento humano 
é uma hipótese ... de dcsharmonia e de de­
sordem, mesqio a dentro das fronteiras pa­
pais; como todos os Estados têm o dever 
da sua própria defesa e a dos seus cida­
dãos, <>- Estado do Vaticano aumentou o 
seu exército . .. conhecido (não falamos do 
ignorado ou do que os boatos cria1·am). 
Existe a gu11rda nobre, a guarda palaciana, 
a gendarmaria e a guarda suíça, num efec­
tivo de 500 homens, sob o comando civil 
(como na Rússia) do comendador Sera­
fini, espécie de ministro da Guerra, gene­
ralíssimo e comissário de guerra, encar­
regado, ao mesmo tempo, de organizar, de 
armai·, de municiar e de mobilizar. No 
<:aso de mobilização, êsse efectivo pode ele­
var-se a mais do dôbro. O armamento é 
do mais moderno e seguro. 

cNão é só da fôrça armada que depende 
a paz dum Estado. Era necessário criar 
uma máquina de Justiça. Criou-se apenas 
um tribunal, de 1.• instância, composto 
por cinco juízes e de um total de 50 aju­
dantes: escrivães, meirinhos, investigado­
res, etc .. Nesse número não está incluída a 
brigada de dcteclives, que depende directa­
mente da alta política do Estado. ~sse tri­
bunal é competente em todas as matérias 
civis e penais. 

A população, os Correios e a admi­
aistração 

cFóra do Vaticano e dos seus 40 hecta­
res, o Palácio, a Basilica de Letras, Santa 
l\laria, S. Paulo, palácios da Chancelaria, 
da Propaganda, do Santo Ofício, etc., go· 
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O caso deu-se hã dias, por um clomin:to 1 
luminoso, no comboio do Estoril; e 
qunnclo o C\'O•'O aindn sinto o mesmo 

anel de férrea angústia npl•rtur-mc a gar­
ganta até à D\rixia. Eu tinha ido \'isitnr 
um Hlho amigo il Parede, o sr .. \ ntónio 
Pinto, que Côra o meu único senhorio du­
rante dois anos que vh·i nuqucla povoação 
encantadora. Pensa,·a cm gozar um domin­
go ameno, longe dns prcorupaçõc\ coti­
dianas. \SJlirava àquele domingo l'Omo o 
colegial deseja a liberdade de um feriado. 
De manhã, comprei os jornai\, in.,talei-me 
o mais comodamente 11osslvel a um cnnto 
de umn carruagem de terceira e, paulatina­
mente, como um burgu~s que fecha a loja 
para sorver com delicia uns momentos de 
pfmdego pacata, comecei n saborear a lei· 
lura. Li o que ia pela politica, devorei a 
crónica cio roubo, arrc11ici-mc nn coluna 
dos crimes de morte e quando o olhar ne­
gligente pousa''ª nus noticias necrológicas, 
uma voz débil, humilde, timida, como a de 
certos pedintes que andam nos comboios 
a amealhar uma fortuna sob os andrajos 
enganadores, soprou-me ao ouvido: 

- O cavalheiro desculpe-me interrompc­
·lo ... Mas ... Dcte,·e-se como se 111iio i1wisi­
vel lhe abafnssc as palnvrus na go1wv1 ta. 
Fitei-o. Era um tipo quúsi 111111 vestido: um 
casaco modesto, limpo, mas coçado, a gra­
vata torcida para ocultar um Cnrrnpo de 
camisa que semclha,·a de rede, 1\ fôrça de 
cosida. Esperei a angustiosa lamúria cios 
sem trabalho. O homem parecia-me um 
desempregado. No seu rosto mugro, olhei- 1 
ras Cundus, olho5 mortiços, bigode grisa­
lho, não era dirícil adi\'inhar-se um des­
graçado 1>recocemcntc en\'clhccido, multr:1-
tado pela brutalidade da vida. Animado 
pela minha espcctativa, o homem pro>se· 
guiu: 

- O senhor provàvelmente jú não se 
lembra de mim? 

Realmente, não me recordn\'n. T~m 1>as­
sado durante a minha vida profissioual 
tantos rostos de sofrimento ante meus 
olhos! O outro baixou a voz e, de olhos no 
chão, murmurou: 

- Sou F.. .. Fui seu condisdpulo no 
Colégio Francês. 

Aquele nome «1ue oculto pon1uc niio te­
nho o direito de lhe dar publicidade) foi 
como um comutador que se prime numa 
casa às escuras: iluminou-me o cérebro. 
Uma lui intensa bateu de chapa no passado 
longínquo mas ainda intacto num recanto 
remoto du minha memória, E vi aquele 
homem envelhecido pelos tragéd ias da exis­
t(;ncia no te111po alegre e descuidado da 
sua inftinciu. Hecorduva-mc 1>crfoitamente 
dele - o 184 - éom o seu bibe de riscado, 
a ruelena loura caída para a testn, os olhos 
vivos, o rosto afogueado das corr idas lou­
cas pela cêroa à hora do recreio. Aquela 
vez que êlc fôra apanhado pelo Brito, o 
continuo - uma jóia, que a nossa alma de 
crianças odeava, porque nos reprimia 11s 
maldades - , a fazer cabriolas nas cordas 
do gimnásio! E quando o Duarte, o chefe 
do pessoal menor, o surpreendeu n fumar 
um cigarrilo de onça que cu lhe ofertara! 

~fas depressa a recordação alegre da in­
fância reneceu, como se num horizonte cla­
ro e azul passasse de súbito uma nuvem 
cinzenta: o garoto traquina esla\'a ali a 
meu lado, transformado num triste farrapo 
humano. 

- Homem - dhse-lhc cu, sem poder re 
primir a minha surprêsa - , pareces-me um 
velho. Estás acabado e és mais novo do que 
eu. Como arranjaste jsso? 

E êle, sem se atrever a tratar-me llOr tu, 
num gesto triste, mas rcsignudo, respon­
deu-me: 

-Que quere Você? ... Foram os agiotas! 

Yí tima 

.dos ag i otas 

H iafõrla Yerhh ce. scm e Ua1i1 nfe e m uUas que o 

gr•n"e púltlico desconLec~. de um Lo ... em 
que ficou reduzido à mah negra m h itrl a 

Sim, foram os agiotas que me reduziram a 
isto ... 

Da felicidade à der"ocada 

1 
com quem estava de relações cortadas, fa. 
lcccra s(1bitamcntc, deixando-lhe uma pe­
quena fortuna. 

Com dezassete anos incompletos, o rapaz, 
após o deslumbramento de umas noita­
das no Hcgaleira e umas aventuras passa­
geiras com mulheres de amor venal, tomára 
julzo e resolvera construir sólidamente a 
sua inde1>endência. ~lontou escritório de 
comissões e consignações num segundo an­
dar da nua Augusta e, com o bambúrrio 
da guerra, ascendeu à calegoria de novo­
·rico. 

F ... - o 184, tratêmo-lo assim - comc­
çára a viver p1·ecôcemcnte a vida. Aos 
quinze anos intenompen1 na terceira e lasse 
o seu curso cios liceus para se empregar no 
escritório ela antiga casa de produtos qui­
micos e rarmaceuticos, Neto Nath·idad: & 1 

A vida decorreu-lhe, durante uns anos, 
amena como uma caricia de veludo. Casou 
com uma linda rapariga q_ue o brindou, em 
curto cs1rnço de tempo, com dois bébés en­
C'antadorcs. E tudo razia prever que a boa 
estréia jàmais o abandonaria quando a paz, 
com 11s suas crises, transformou a pros­
peridade d:1q11l'les nnos cm nuvem ilusória 
que a brisa desraz. Foi tudo 1>or terra como 
um castelo de rartas. O que ganhara ante­
riormcnlt• escol1rn-sc cios seus cofres como 
água entre os dêrlos e, cm 1924, do antigo 
bem-estar, restava-lhe a cusa mon tada, al­
gumas prntas, n mulher sempre linda e as 
Cl'ianças <Jucridas. Foi então que êle ~o-
mcçou a subida do penoso calvário. Foi 
então r1ue caiu nos garras dos agiotas. 

Da desgraça à decadêacia exlt'ei:na 

... porque eslãq a viver numa casa que não 
lhes pertence ... 

C.•, na Hua Jardim do Regedor. Sob a di· 
rccção do sr. !\'cio, sócio da casa, pessoa 
conhecedora do cmetier>, que por l-le se 
interessava, empregando os melhores es­
forços por transformá-lo num homem, o 
184 adquiriu ràpidamente boa vrática de 
escrituração comercial. Passava-se isto an­
tes da guerra mundial. Um futuro modesto 
mas desafogado apresentava-se ante o ex­
-aluno do Colégio Franct:s. O sr. ~elo, ven­
do que o seu empregado bem aproveit.ira 
das suas lições, aconselhára-o a procurar 
um lugar em casa comercial de maior n1l­
to, onde as suas aptidões se pudessem dc­
se11,•olver plenamente. Foi então <1ue um 
golpe doloroso e ao mesmo tempo feliz 
transformou a existência do 184. O pai, 

Sempre com esperança de que a crise 
(ôssc passageira, que não se transformasse 
t'm rnina irrcmediá,·cl, o 184 fez emprés­
timos . . \ ct'itou letras a agiotas que quási o 
obriga\':11n a aceitar o dinheiro. 

Sabiam-no en11>rccndcdor, persistente, 
lutador, e tinham cm mira criar-lhe uma 
situação liio asrixianle que o produto do 
seu esfôrço gig:rntêsco se tranformasse em 
quúsi cxchl\Í\'O rendimento do capital em-
1m:,1aclo. ~l:t~ cm tlrincipios de 1926, su­
cedeu o inevitãvel: o ex-aluno do Colégio 
Fr:lll l'Í'S tombu\'a \'Cncido numa falência 
que, por milagre, não foi considerada frau­
dulenta. Sah·nra-se dn derrocada, mercê de 
uma~ habilidades, a mobília ela sua casa 
e as pratas. 

Veio de11ois n situação extrema. Com es­
perança de obter um bom emprego (êle ti­
nha ti\o bons habilitações!), foi pedindo 1>e­
qucnos ernpré•slimos. Um agiota da Rua da 
Bdesga um 11uc usa nome espanhol -

' 

l'llll)n•stava-lhe sôbre lelrns aos quinhentos 
mil r(•is. Ht·<.'chia os quinhentos mi l réis em 
dinheiro, dos quais ainda descontava o 
.vnlor selado da letra, e preenchia um aceite 
1\e novecentos escudos. Pngnva mensalmen­
te noventa escudos. Quantos sacrifícios, 
11unntas 1>1·ivaçõcs pnl'a cfectuar êsses pa­
gamentos! Ah!, mas a garan lia de que pa­
gada us impor tâncias leoninas que lhe exi­
giam pelos miscros empréstimos era a sua 
casa - c1ue valia inúmeras vezes mais, mas 
de que êle não queria desfazer-se . 

Sem emprêgo de onde lhe viessem re­
ceitns, aconteceu o inevit{wel. A, mulher, 
que o estimara na prosperidade, CO!lleçou 
a odiá-lo na desgraça. E um dia abalou 
nos brnços de um outro felizardo a quem 
os negócios corriam fáceis. Quedou-se só 
com ns duns crianças. O desgôsto vergou-o. 
O cabelo embranqueceu-se-lhe, e, como fal­
tasse ao J)agamenlo clus mensalidades, o 
agiota, que tinha na sua mão o arrenda­
mento e urn documento da compra ele todo 
o recheio da sua casa, pô-lo simplesmente 
na ruu, com as duas crianças, cporc1ue es­
lavnm a viver numa casa que não lhes per­
tencia.> 

Há quatro anos que a vida do 184 de­
corre esmagada enh'C as mais aCJiti,·as si­
tuações de miséria. Os sa1>alos, outróra lus-
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o fuguê ___ 
lho de un1 ex-rna- 1 co1npanhia. Resolvemos tomar a refeição 
gistrado, e que êsse cn1 comum, num restaurante estrangeiro da 
ex-1nagistrado foi a Rua Nova do Carmo, e quando, pachorren· 
causa involuntária t:uucnte, a subíamos, cruzámos com al­
de toda a sua fala- guén1 que rnerecera do nosso companheiro 
lidade... 111na curiosidade tocada por uma vaga mas 

Ora bem... evidente con1paixão. Voltára-se para o exa-

~ 

r se n 
Foi • graças a ês- n1inar, de rosto cdspado e abanando a ca­

tes detalhes biográ- beça nu1na expressão de tristeza: e Pobre 
ricos que viemos a home1n ! De1nasiado dura é a penitência que 
saber que o ruinoso sofre! Quern o viu e qucrn o vê!> 
hors.de-la-loi, cn· Olhánios ta1nbém para o indivíduo que 
Ironizado agora na provocâra êste co1ncntário. Era u1n velho 
galeria da i1npren- n1agrissilno, u111 dos tipos mais singulares 
sa estrangeira como da galeria dos 1nendigos envergonhados e 
um énullo de Arsc· asseados de Lisboa, a que1u, por mais de 

o caso surgiu-nos, peln pl'i1ncira vez, 
a 10 do n1ês passado, no Kril11i11al· 
.,l/agazine, que se publicn e111 Han1-
burgo e que, niio sabemos porquê, 

nem co1110, é di rigida, de Londres por 
Edgard \\'allace, o rei ela literatura poÍicial. 
O título da not icia li1nitava-se a poucos 
vocábulos : cU1n Arscne L.u pin autênti.:lt•, 
e referia-se a 111na no,·elesca proeza que 
certo internacional pratitâra c111 Bl'rlin1. 
Não fixán1os sequr r o no1nc do autor ú;: 
façanha, digno de ser nivelado à fantasia 
do ccan1brioleur gen tilhon11n e> que ~! auri­
ce Leblanc ur d iu. Poucos dias se passara1n 
e u1na rev ista inglesa, da 111es1na especiali· 
dade, relatou n1a is sôbriaincnte a biografia 
co1npleta do cavalheiro. Dossa leitura fi. 
cara1n-nos de 1ne1116ria os seguintes dela· 
lhes : que êsse Arscne Lu1>in cs tudál'a rn ~· 
dicina ; que possuía, de facto, uni título 
fidalgo ; c1ue se perdera, lançando-se na 
cm ala-vi la>, no ano de 1!11 !l, revoltado por 
urna injustiça c ruel e hu1nilh 11 n te da soei e· 
dade ; que essa injustiça livc1·a corno pri· 

s 

"' eira conseqüência ficar 
sc111 11 no iva <tllC êle arna­
vu; que co111eteru a sua 
prilneirn proeza nu111a 
cnsa de jôgo ; que c1·a fi. 

ne Lupin, era por· 
tuguês. Não porque 
na ocasião da lei· 
lura dispusésse1nos 
já de 1natéria infor­
mativa suficicn te 
para chegarmos a 
essa hnediata con-
clusão,nias si1n por· 

que u1n minúsculo acidente de rua nos veio 
alertar, quarenta horas depois, pondo-nos 
na pista da verdade. 

Um magistrado que pede esmola 

Sairamos da redacção, à hora be1ndita do 
ahnôço, e um-amigo há n1uitos anos ausente 
enlaçára-nos pelo braço e exigia a nossa 

e fi:lr11a >, ~ inve,.osí111 il se1·r)(•11 te que ta11 to 

s111'/>l'r1•11de11 n J'olicia ü; ~/esr1; o ccadável'• 

dr li. C1o·los E11l,.cn •ü1 lfl/ como foi enco11t,.1Jdo 

n1Jsj11 nlins1fr 11rtdr n ("foto,, dr <lú·in1inal Jfa­

yr1:i11r>); llikr,., o ca119allteil'O que p1·Ppal'01t 

o r11i.rcio p<11·a D. r:c11·los 

• 
\ 
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uma vez, deixáramos cair, discretamente, 
na concha da sua 1não tré1nula, u1na moeda 
caritativa. Velho 1nagrlssimo, di ssémos ... 
Velho precoce, porque, be1n visto, deixa 
adivinhar n1enos idade do que a que apa­
renta. Barbeado se1npre, mas s-em esca­
nhoar, porque a navalha, de gasta, deve 
ser u1n verdadeiro instrun1ento de martí· 
rio. Os olhos perderan1 brilho e ganharam 
uns farrapos brancos, que são sintomas d~ 
muita lágrima. Veste não corn pretensão, 
mas co1n vestlgios de dignidade: u1n frac 
quási no fio, dentro cio qual o corpo se per· 
de como un1 es<1ueleto rnal enroupado, uns 
punhos de borracha a fugi1·em das 
mangas, urna gravata jit scn1 côr, e usa bo­
tas já sc1n saltos. De dia arrasta-se lenta· 
n1ente pela cidade, fugindo con1 o olhar 
aos que o procuran1, nu1na esquiva enver­
gonhada. De noite, .oculta-se pelos portais, 
preferindo os das ruas solitárias, e raras 
vezes consegue realizar o esfôrço de esten· 
der a nião ao transeunte ou de 111urmurar 
uma súplica ... Os transeuntes é que se sen­
tem -olguns - co1novidos pelo fluido da· 
quela dôr e da<1ucJa miséria, e o a tende1n, 
em silêncio ta1nbén1. O seu pouso 1>redi· 
lccto é a Rua lvcns, a Rua de Santa ~farta 
e a Calçada do Dcstêrro. 

- Pobre ho1ne1n 1- repetiu o meu ami­
go. - Já era un1a ruína quaudo sai de Lis· 
boa, em 1926. O que êle envelheceu entre­
tanto. E sabes qual é a sua idade? Qua:­
renta e cinco nnos, se tiver! Con10 chegou 
até isto? Fatalidades! E tu nen1 sonhas 
que1n êle é ... 

E co1no lhe pedisse111os a história, contou 
tal con10 a reproduzin1os: -cExisten1 fanií­
lias predestinadas à Desgraça; esta é un1a 
delas. Se Camilo vivesse, tê-la-ia aprovei­
tado pura o seu elenco de desgraçados. 
Nunca ou\•iste falar nos condes de E ... ? 
t:: uma 1nuito antiga e nobre casa rninhota, 
que hil n1n sêcuJo anda n1al co1n Deus e 
coni a Sorte. O avô dêstc ho1ne1n acabou 
os seus dias no degrêdo, por ter assassi­
nado, nun1a noite de bebedeira, urn pároco 
da sua f1·cguesia, influen le político e que­
rido cio povo. O pai fugiu para o Brasil, 
após certo negócio escuro, nun1 Banco por· 
tucnse, 11 que pertencia, e nunca mais se 
soube dêlc. A 1nadrinha dêssc individuo 
que acabámos de vêr, quis arrancá-lo ao 
l)estino, 1nundou--0 para Coilnb1·a, edu­
cou-o, ror111ou-o, protcgcn-o. G1·aças às suas 
reh1çõcs, conseguiu-lhe um posto de 1nagis· 
Irado e fê-lo seu herdeiro. Enquanto o 
dr. Alberto de A .... B .... , conde de E .... , vi­
veu cxclusivaruente da n1agis tra lura, foi 
u1n juiz exemplar e uni adniirávcl chefe de 
fa1nília. A fortuna qi1e herdou da sua pro· 
tcctora é que o transtornou. O dinheiro 
des1>e1·tou-lhc as taras adorniecid,as: o ál· 
cool, os a1nores aventureiros e o jôgo come­
çara1n logo a dansar uma diabólica farân· 
du1a en1 redor do seu es1>írito. A herança 
foi quei1nadn en1 pouco 1nais de cinco anos; 
e, esgotada a fortuna, os vicios não se acal-
1naran1; pelo contrário: pareciam mais exi· 
gentes ainda. Estnva êle entâo num a co1nar­
ea provinciana ... Os boatos 1nenos lisonjei· 
ros 'para a sua honra rabiaram na opinião 
pública. Os colegas, lôgican1ente ciosos do 
bon1 crédito da 1nagistratura, nlarrnaram· 
-se, vigiara1n, e surpreenderam-no e1n fJa­
grante cri1ne... Vendera-se... por cinco 
contos! Expulso, castigado, hu milhaclo, 
apontado a dedo, co1neçou a galgar o seu 
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calvário. O seu único filho, Carlos, que es­
tudava medicina em Lisboa, estava noh·o 
duma formosa donzela ( deixa-rne en1pre­
gar linguagem camiliana, visto que esta1nos 
em pleno Camilo ... ), filha de unia fan1ilia 
ih'l.lalmente nobre, do :\linho. Nas férias se­
guintes ao escândalo, foi, como de costu111e, 
visitar a mulher que amava. Con1 que an· 
gustioso pasmo não receberia êle a afronta 
de lbe ser negada a entrada en1 casa da 
noiva! Julgou ao principio que se trata''ª 
de uni cruel despotismo exe1·cido pelo fu­
turo sôgro - velho orgulhoso e scvcrlssi1no 
en1 questões de honra - , n1as que a noiva, 
e1nbom aparentemente obediente, manti ­
nha os seus pensarnentos ele amor através 
de todas as fatalidades... Equ i vocára-sc. 
Ela encontrára-se, sozinha, con1 Glc, e, 
muito nervosa, lhe declarâra que niio podia 
sofrer as vergonhas que tal noivado já 
lhe causára e que muito ditosa se considc· 
rava porque um pri1no, apesar dêsses ve­
xames, a aceitá1'a 1>ara esposa. Carlos, fu· 
turo ... conde ele E .... , não chorou ne111 su­
plicou! Revo-lton--se contra a injustiça de 
que era viti1na. Que cul1>a tinha êlc das 
loucuras paternas? Tomou o prilneiro com­
boio, e ao topar o pai, tito pouco o insul 
tou. Re~tiu-lhe apenas o que se passára 
e profetizou que a sua vida estava para 
sempre estign1atizada pelo crhne que não 
cometera. Com o pouco dinheiro que lhe 
restava, regressou a Lisboa, nias não tor­
nou a matricular-se, começando a freqiien­
tar cclubs>, a jogar, a eAibir as 1nab caras 
a•nantes, a beber os vinhos n1ais caros, o 
clar-se ao luxo de un1a vida de princi1>e. 
De onde lhe vinha o dinheiro para tanto 
esbanjarnento? Ninguén1 o sabia; 1nas en1-
bora se murmurassem suspeitas, niio haviu 
urn único indício que o con1prometesse. 
Un1 belo dia, desaparece de Lisboa. i::ste 
desaparecimento foi tão ágil, tão oportuno, 
tão inteligente, que dir-se-ia obra não de 
uni jóvem de vinte anos, recC>111-saido ela 
UniV'ersidade, 1nas sin1 de uni dêsses cnar­
fles> de rornance, inverosivchnente dota· 
dos de todas as qualidades necessárias a 
um cescroc> de grandes façanhas e ele in· 
v iolável i111puniclacle. Po11qne digo isto? 
.~fuito s in1ples. Porque uma se1nana clC>JlOis, 
a rnaioria dos «clubs> cJa capital. .. e cios 
arredo1-es descobria u1na vasta e1nissão ele 
fichas falsifi cadas no valor ele alguns, bas· 
t·antes, contos de réis. Carlos fabricúl'a•aS 
confor1ne o tipo de cada cclub> e era1n 
tão perfeitas que só urn perito n1uito des­
confiado podia suspeitar delas. Cada se· 
1nana freqüentava u1n cclub> diferente, 
arriscando primeiro fichas autên li<' as, e só 
depois de duas ou três noites ele jogatina 
é que misturava as verdadeiras con1 as 
falsas e as ia trocar ao ficheiro, sc1n pc· 
rigo de surpresas, porque o ficheii·o o 
conhecia das noites anteriores. Depois, niu­
dava de cclub>; e, quando voltava ao 
1nesmo, cinco, seis semanas passadas, in­
formava-se prirneiro se havia qualquer des­
confiança no an1biente ... Quando julgou 
ter passado unia quantidade tal de fichas 
que era impossivcl que não começa~se 111 a 
suspeitar delas, escamoteou-se se1n deixar 
,·estigios. Eis co1no o crinie de u111 pai e 
a injustiça de um orgulhoso fidalgo de 
província transforma o destino de uni ho· 
mero, tornando em cescroc> algué1n que 

(Continua na pag. 13) 
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Bf'ánCá 
IMma assoclafão de bandidos, 
rtcr•tados tntre polícias, magis· 

trados, ·advogados 
e altos funcionários 

Como •e de•cobr1• a famosa quadrilha 
- Quem matoa a actri::r; Vivi81' Gordoa 

N EM só em Chicago há bandos de 
cbootleggers>, de .,gangstcrs>, de · 
<hold up mene> e de crackctcers>. 

Em outras cidades dos Estados Unidos há 
bandos de malfeitores, embora Chicago te­
nha, cm todo o mundo, o exclusivo da pe­
rigosa celebridade. 

Em Nova York, na importante capital, 
acaba de descobrir-se um quinto bando, 
que punha cm perigo, não só a vida mas 
a honra dos cidadãos novayorquinos. Não 
se trata de uma quadrilha vulgar de malfoi­
tores: os seus membros são agentes de Po­
lícia, magistrados, advogados, etc .. 

O <Sindicato do Vício>, nome por que o 
famoso bando se tornou conhecido, linha 
por vítimas certas as muUiií1·e;; . 

Para com]>reender o alcance das infâ­
mias que praticavam, é preciso, porém, 
conhecer o ambiente moral cm que elas 
se desenvolveram. , 

A legislação actual do Estado de Nova 
York, em matéria de bons costumes, é do 
mais atrasado que pode imaginar-se. Basta, 
por exemplo, o testemunho de um só ho­
mem, geralmente pertencendo ao «stoolp­
-pigeon> - espia ao serviço da Polícia -.- , 
para que a mais honesta das mulheres 
possa ser condenada, incxo1·avclmcntc, 
como uma profissional do vicio. A afirma­
ção ão cstoolp-pigeon> basta para contrar­
rcstar qualquer prova que a desgraçacía 
alegue enr sua defesa. 

* * * 
Assim, o bando cometeu infâmias sem 

conta. Os cstoolp-pigeon> tinham que fazer. 
Mulheres honestíssimas, da alta sociedade, 
pagavam quantiosas importâncias para não 
serem deshonradas; operárias e crcadas 
empenhavam os pobres haveres para evitar 
a vergonha de uma condenação. O silêncio, 
dolorosamente guar.dado pelas vítimas, per­
mitia ao bando o exercício calmo do seu 
infame negócio. A um acaso fortuito se 
deve a descoberta do bando. 

Certo dia, um cstoolp-pigeon,, o chileno 
Acuíia, depois de ter contri.buldo para a 
conclena~ão de várias mulheres inocentes, 
teve a temeridade de rebelar-se contra a 
ordem de infamar, com falsas provas, uma 
mulher honrada. Foi despedido do bando 
e ameaçado de morte, em caso de delação. 

Acuíia não se intimidou. Procurou os 
altos funcionários do Estado e falou. Ime­
diatamente se criou uma comissão de in­
vestigação, com base na denúncia apre­
sentada. Acuõa pronunciou, então, a sua 
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formidável acusação. O escândalo tornou.se 
público. A vida e a acção (los bandidos 
foram conhecidas nos seus mínimos deta­
lhes. 

Declarou o denunciante que recebia 150 
dólares semanais e que não tinha outra 
ocupação além da de fazer-se simpático a 
mulheres honestas, in duzíndo-as a pecar, 
fazendo-as surpr~cndcr pela Policia. Mui­
tas mulheres das melhores famílias caíam 
na rêde, sob qualquer pre texto: uma cha­
mada telefónica urgente, a falsa noticia de 
uma desgraça, etc .. E, apenas chegava ao 
local jndicado, era sur1)1'eendida pela Po­
lícia. Para não sofrer a vergonha da prisão 
e da condenação, a vítima r ecorria a tudo, 
até a um prestamista, para arranjar a im­
por tância que lhe exigiam. Aparecia en tão 
o advogado do bando, que se comprometia 
a pôr pedra no assunto, median te, é claro, 
a correspondente compensação. As desgra­
çadas que uão pôdian1 pagl'., iam parn o 
c'árceJ'C e, dali, para o n:iorniatór1o infa­
mante. 

As dccla1·ações de Acuíia não tardaram 
a ser confirmadas por outro «stoolp.pi­
geon», de nome Hany Levey, o que pro\'O­
cou um terramoto politico nos Estados 
Unidos. . 

Entretanto, a comissão investigadora foi 
apurando roubos repugnantes. A uma po­
bre rapariliª• <1ue ganha a sua vida fa zendo 
a limpeza ae uma oficina, exigiram-lhe 175 
dólares, que ela pagou, porque a denúncia 
implica1·ia a perda do miserável empl'êgo. 

, Os resultados dos <negócios» do «Sindi­
cato do Vicio> foram de 13 milhões de 
dólares por ano. Dois e meio provinham 
do cspeakeascs» - local onde se couso­
mem bebidas alcoólicas de grande preço; 
outros dois e meio, das casas de jogo; um 
milhão, dos especuladores das carreiras de 
cavalos; e o restante do negócio infame 
da exploração de mulhe1·es, pelo processo 
já referido. 

' * * * 
Há dias, apareceu, num dos parcr_ues da 

cidade, o cadáv.er de uma artista de varie­
dades muíto em voga, Vencda Bischoff, 
mais conhecida por Vívian Gordon. Dias 
antes, um dos encarregados da investi~a­
ção sôbre o «Sindicato do Vício>. rec.~b<:n\ 
uma carta dessa mulher, informando-o sô­
bre os negócios do bando, e dispondo-se 
;1 contar e que com ela própria se passár a. 
O 1>rocesso está cm vias de conclusão. O 
sangue de Vivian Gordon clama justiça. 
Entretanto, AI Caponc é rei de Chicago, 
de ::\ova York, de Fi!adelfía, de todo o 
mundo onde os <arranha-céus> são tão 
altos como profundas as alfurjas onde se 
gera o crime .... 

L. N. 

História · 
do 
Regime 
Repu 
Llicano 

N ESTE país em que todo o esfôrço lite­
rário ou jomalístico é tão mal com­
pensado, em relação ao que se veri­

fica no estrangeiro, merecem os mais fran­
cos e entusiás ticos louvores aquelas inicia­
tivas que, pela competência com que são 
levadas a cabo, nos colocam a par do que 
melhor se produz nos grandes países da 
Europa. Está nestes casos a llist6ria do 
Regime Republicano, em luxuosos fascícu­
los, que Luiz i\lontalvor, Mário do Rosário 
e Abel i\loutinho organizaram com raro 
bom gôsto e estão publicando com inexce-'. 
divel êxito. 

Poucas são as publicações portuguesas 
que atingem a .perfc.ição gráfica da llist6-
ria do Regime Repul>licauo. Aquela har­
monia, aquelà helez11 só se ali1'3em mercê 
de um grande esfôrço e do ex1)lêndido ma­
terial das oficinas gráficas da Empresa do 
Anuário Comercial, oficinas que são das 
melhores no nosso país. 

O critério literário que preside à factura 
da obra é dos mais as~sados e esclareci­
dos, pois não se estão escrevendo histó­
rias, mas fazendo Histó1·ia no rigoroso sen-
tido da palavra. · 

f>stes esforços, repetimos, são tão pouco 
compensadores que não podemos resistir 
à tentação de felicita r cntusiàsticamentc os 
nossos particulares amigos Luiz de Montal­
,·or, Mário do Rosário e Abel Moutinho, de­
sejando-lhes o grande êxito que incontestà-
1elmcnte merecem. 

Quereis dinLeiro? • 
•osal no 

GAMA 
R. do Âmparo, 51-LISB0.4 
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zani do privilégio extraterr'itorial, o que 
dilata bastante o novo Estado. Acabam de 
construir uma cgnre> de cnm'inho de forro, 
verdadeiramente sumptuosa, onde podem 
desembarcar os que se destinam ao Vnli­
cano, vindos dos quatro extremos do 
mnndo. Nos jardins papais moureja febr il­
mente um formigueiro de operários, que 
constróem também os palácios cio !(Ovcr­
nador, cm estilo modernista e imponente, 
e o da Justiça. O organismo dos Correios 
e Telégrafos, com tarifa interior e exterior, 
possuc urna casa própria, onde trabalham 
muitas dezenas - quâsi centenas - de 
funcionários. A correspondência regula 
entre 10 :000 a 25:000 cartas diárias, e 
3 :000 a 5 :000 telegramas semanais. Os 
coleccionaclores de sêlos atormentam 
aquele pessoal, suplicando as estampilhas 
da nova emissão. 

cO novo Estudo fabrica o seu dinheiro, 
lendo construido também uma Casa da 
i\loeda, donde csliío saindo, todos os di11s, 
algumas dezenas de contos em moedas de 
cobre, níq1tel e 1>rala e bilhetes de 13anco. 
Uma das indústrias mais modernas cria­
das pelo Yalicano é a da conservação e 
arranjo de livros antigos para bibliotcra~. 
A clwfia d(·ssec Hospital de Livros> foi con­
fiada a um erudito católico alemão, o qual 1 
dirige quarenta ilustres operários, que cxe· 1 
cutam encomendas, não só para as biblio­
tecas valiosíssimas do Vaticano, corno tam­
bém para as principais da Eurova e da 1 
América. Corno o Vaticano possue um ór· 
giio jornallslico diário, VOsservo.tore Ro· 
mano, que tira 500:000 exemplares, monlou 
a cCasa da Imprensa>, onde se vão reiinir 
as rcd11cções, adm in istraçõcs e oficinas 
dêsse quotidiano e doutros, assim como dt• 
revistas, c111agazincs>, ele.; e ainda o Sin· 
dicato, Cooperativa e Club dos jornalislas 
católicos, que possue 300 membros. A ccn­
tral-eléclrka, que foi instalada em 1897, 
com uma turbina de 12 HP., dis1>õe aflora 
de quatro cDicseb de 200 HP., 1>roduzin­
do 8 :000 ampéres. :\lns o que de todas 11\ 
novidades do novo Estado me des1>erlou 
maior admiração, a mim e a lodos os e~­
lrangeiros que o têm visitado, é, sem díi· 
vida, o vosto de T. S. F., que é o mais 
com1>leto, perfeito e moderno da Itália e 
um dos melhores do mundo. 

Não 'enl.am p r e ssa 1 

Vêem esta gentil rapariga vestida de 
garoto dos jornais' Tem u.m sorriso 
frreslsUvet, tão írrestsUvel como a lei­
tura do jornal que ela há-de ve.nder nas 
ruas· de Lisboa. tsse jornal que o 

cO Rildio-Vaticano - H. \'. J. (são as 
suas ili iciais con vcncionadas no Código do 
cB. I. de Ju T. S. F.>)-é dirigido por 
Granfranscschi, que foi o capelão da lrú­
gica expediçiío Nobile ao Polo, e foi cons­
truída e experimentada sob a direcção pcs· 
soai do senador Marconi, que lhe forneceu 
um aparelho cDu1>lex>, igual ao que o c~le· 
bre inventor possue no seu hiate cEleclra>, 
e que permite receber e transmitir comu­
nicações ao mesmo tempo. É esta a mais 
importante criação do noYo Estado, por­
que levou a voz do PontHice a todos os 
cantos da Terra. 

cSegundo os cãlculos feitos pelo próprio gt'a.nde público reclama para já, ávido 
de sensações fortes- é o DETECTIVE X. 

órgão católico, o novo Estll"dO possu"irú Avalia-se bem a impaciência doa futuros 
dentro d~ poucos anos uma população des- leitores do DETECTIVE X p e los lalime­
proporcionada de GO :000 a 80 :000 habitan· ros pedidos de assinatur a e pelas cartas 
tes, entre os cidadãos residentes e os visi- que temos recebido preguntando-noa 
lantes. Para acolher toda essa multidão, em que data o novo aemanát'ío iniciará 
para C.\ ilar o mais possível que ela trans- a aua publicação. Não podemos proce­
borde para a cidade de Roma, terá de der de afogadílho à montagem do novo 
construir ruas, hoteis, restaurantes, onde jornal. Estas coisas não são tAo fáceis 
ainda esliio jardins; e essas ruas, cortadas como aos profanos parecem. Gat'a.nU­
por 'celéctricos> e cautos> e marginadas por mos, pot'ém, para acalmar os mala apres­
carranha-céus> (único meio de abrigar sadoa, que o DETECTIVE X começar á a 
tanta gente), recordarão um postal de 

1 

publicar-se de.ntro de breve• aema.nas e 
Nova York colado na parede de uma mi- que set'á, com certeza, aa sua eapeclali-
núscula saleta.> dade, o joraal mais bem feito do paia. 

trosos e Clamantes, foram-se cambando, as 
roupas foram ricando nos penhoristas por 
falta de pagamento de juros, o Catinho pre­
to que enverga está no fio, o seu rosto 
apergamin'ha-se e o olhar desvaira. Calcur­
ria as ruas, dias inteiros, pedindo emprêgo 
a êste, urna esmolo àquele anügo antigo, 
uns restos de comida aqueloutro para le­
var para casa - urna miserável casa de 
hóspedes - , OJHle os rílhos (uma menina 
de treze e um pequeno de onze anos) o es­
peram, corrorn1>endo-se em vromiscuída­
des suspeitas. 

Kaquele domingo luminoso em que êle 
me contou o seu drama num banco de ter­
ceira classe do comboio eléctrico, o 184 
disse-me, sem se -atrever a um pedido di­
recto: 

- You a Cascais. Sei que mora ló o 
Eduardo Freitas, o nosso condiscipulo ... 
Lembras-te? ... Talvez êle me possa pagar 
a renda do quar to dêslc mês. Senão tenho 
que dormir 11 11 rua co111 as crianças ... 

Então, a mêdo, prcglmlei-Jhe quanto era 
a renda - e paguei-lha. 

- Já não incomodo hoje o Freitas -
disse-me. - Rcscrw1r-lhe-ei êsse sacrifí­
cio para o próximo mês. Sim, para o mês 
que vem a minha situação não deve ser 
mais brilhante. 

Desci na Parede. Evocando o passado 
distante e feliz e o~ anos sombrios daquela 
vida, o farrapo humano parecia bailar na 
minha imaginação um alucinante bailado. 
E aos meus ouvidos soava ainda aquela 
frase sinistra, que explicava todas as des­
graças: 

1 -Que quere Você? ... Foram os agiotas. 

MAlUO DOMINGUES 
1 =======~iiãia!il!E5ilm-==as===:a!!Ea 

CARTEIRA PERDIDA 
O nosso redaclor Idílio Ferreira per­

deu hà di:is uma carteira contendo 
documentos que só a êle interes­

sam, moth·o l)Or<1ue espera <1ue a pessoa 
que a encontrou lenha a gentileza de a 
entregar na nossa redacção. 

li 

COISÃS QUE TODOS 
D E VEM S. À B E R : 

l GAll QVDITlt 
vende OI afam .. 11 
tapetes de lelrll, 
faiançu artt1tlc11 
e mob llU rlo 
g6D ero antt co 

Rua lvens. 30 a 34 
Te 1 e fone 2 6064 

VISADO PIELA 
COMISSÃO 
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depressa se tornou universalmente conhe­
cida: Hollywood. 

O páuado e o p resente da capital 
do fUme 

Os mistérios e a deca­
dência de Hollywood 

Hollywood, como Los Angeles, era uma (Conti1mação da pági11a 11) 
aldeia de pescadores meio mexicanos meio 
<yaokees>, cujas cabanas pobrlssimas ti- wood possue 50 bospitaes e clínicas, 10 
nbam sido montadas à sombra de um con- grandes armazens, estilo Louvre... ou 
vento de frades espanhois. Quando l\lac Grandela em ponto grande, 20 grandes llo­
Tower inaugurou o seu sludio, llolly- teis-Palaces iguais aos melhores do mundo, 
wood possula apenas cento e oito habitan- 200 boteis de menor categoria, 400 pen­
tes: vinte frades, quarenta pescadores e fa- sões, incluindo as muito modestas, onde se 
milia, e os restantes eram bufarinheiros, abrigam os que... nunca encontram tra­
estalajadeiros ou aventureiros suspeitos. balho nos s/udios; cêrca de 200 restauran­
~lac Tower Ievára comsigo, entre técnicos, l tes, <bars>, confeitar1:.s, cdaocings• e cca­
artistas e operários, uma centena de pes- barets•; 30 teatros de declamação e 80 ... 
soas. Seis meses depois essa população cinemas, porque em Hollywood, apesar de 
atingiu o quinto milhar; organizou-se um se viver sempre nu1n ambiente de produ­
Senado municipal, composto quási exclusi- ção de filmes .. ., também existe público 
vamente pelos directorcs das empresas, e a para o cinema. E são êstes cinemas os pri­
cidade começava a desenhar-se por entre meiros que nQ,.munc\o exibem as películas 
os studios. de Hollywood. Se arresccntarmos a esta 

Hollywood, debruçada sôbrc o Pacifico cstatistica os Banoos, as casas de câmbio, 
(o oceano fica a dez minutos das portas da os escritórios comerciais, os importadores 
cidade). está a sete minutos de combóio de víveres, os fabrkantcs de móveis e de 
eléctrico de Los Angeles, a 16 horas de tecidos, etc., e se th·ermos em conta o pes­
S. Francisco da Califórnia; a seis dias de soai que toda esta actividade exige, com­
Nova York, e a menos de duas semanas de .preender-se-á que 1wm todos os habitantes 
Lisboa. 1 de Hollywood vivem directamente cio ci-

A planta inicial da cidade pertence a um 1 ncma 
engenheiro que é dos mais antigos ela ci- Dos 400 :000 habitantes, apenas uma 1>er­
nematografia: Sam. Lowcr. De uma praça ccntagem de 60 por cento (2<10 :000) corres­
principal, pouco maior do que o nosso Cais ponde n norte-americanos de origem e a 
do Sodré, irradiam, cm forma de estrêla, sul e centro-americanos. Os restantes estão 
seis largas artérias e um amplo cboule- assim divididos: ingleses, 38:000; alemães, 
vard•, que é o Piccndily, ou seja o Chiado 12:500; russos 9:000; italianos, 14 :000; ja­
de Hollywood (wn Chiado incom1>nrt\vel- poneses, 3:500'; chineses, 5:000; balcânicos, 
mente maior do que o nosso). llollywood 2:000; húngaros e austríacos, &:000; bcl­
possuc ao todo, 155 ruas, 18 cboule\•ards•, gas 1 :000· suíços, 3:000; espanhois, 4 :000; 
6 avenidas, 12 praças, 22 jardins ... O mais hol~ndese~ 4 :000; franceses, 12:000; es­
bclo jardim da cidade-o Jardim Japo- C'andinavo;, 3:000; negros, 15:000; árabes, 
nês-Ioi arranjado por um jardinrin e<·- 500· índios 200; p.-l<'s-v1>rmelh:1s, 1:000; 
lebre, vindo e.specialml'nte d·· T"'l"'º· e 11u5ir.iliar.os', iíi• e •. JA)I tugucscs ... 137. 
dir·se-ia qut• o criar::.rn já .;o.n o ohit d""º 
de 0 tornarem útil t\ cinert•ntogrnrta. ~os Os po rtugueses d e H~llywo~d 
primeiros anos, era nesse jardim que se O estudo por onde n51s ~11amos nao ~os 
filmavam todas as películas que se passa- pode detalhar quem sao estes .compatrio­
vam no Japão. Os st11dios, que sito perto tas que vivem na capi~al do. hlm.e .. Sabe­
de 200 formando alguns verdadeiras ci- mos que uns 30 ou 40 sao antrgos mugran­
dades ' estão todos fóra de llollywood, tes, a maioria ilheus, que já se encontra­
abrindo-se as portas da maioria clê!es ~ô- ''ªIli em várias c;.idndes ~a costa cio Pacl­
bre urna estrada de cintura. O mais d1s- fico. Quando foi o nascunento de. llolly­
tante é o de Charlot, necessitando-se de 15 woocl e que para Hollywood partrram . à 
minutos de cauto• para ir ela 1waça prin- aventura, não· seguind~ o sonho da. glória 
cipal ou do cboulevard• t\ sua pitoresca cinematográfica mas sim na conqmsta de 
enh·ada. As moradias das cestrêlas• e dos __ _ 
c:azes> foram constnúdas nos arredores, so-
bretudo numa colina que domina n cidade. Assim é a vida··· 
O valor total dêsscs cchnlcts>, dessas c:vil­
fas• e dêsses palácios está calculado om 
22.000 :000 de dólares. 

A população de Hollywoo d 
~ um lugar-comum dizer-se que todos >S 

habitantes de llollywoocl vivem e perten­
cem no cinema. Contudo, não é fácil ele 
acreditar-se que 400 :000 pessoas - é esta 
a sua verdadeira populaçi10 - se dedi­
quem exclusivamente à indústria cio filme. 
Não! Dessas 400:000, apenas 50:000 são 
realmente proprietários, artistas, directo­
res técnicos, autores, engenheiros, arqui­
tecios, pintores, etc .. Os restantes, e são a 
maioria ou vieram na esperança de entrar 
para os' sludios e não ? conseguir:11~1, ou 
são cdilettantes• platónicos, que se msta­
laram naquela cidade para \•iverem cerca­
dos pelos cineastros e 1>nra os verem e 
conviverem com êles; ou então vivem in­
directamente do cinema, ou seja, traba­
lhando ou negociando com essa enorme 
população. Lôgicarncnte, onde se agrupam 
cem familias, surge logo o negociante, que 
lhes vende o alimento e o fato; o médico, 
que lhes cuid:i da saúde; o sacerdote, que 
lhes trata do espírito; O empresário, que o deotlsta: - A propósito, qatrldo omtgo 1 qaol é • ••• 
lhes proporciona a diversão. Assim, llolly- oplntao só6re a oclaar •"••çao pouttc• r 

jornais mais rendosos. Dêsses, apenas um 
têrço foi recrutado pelos studios, onde 
mourejam como moços ou maquinistas, e os 
outros, segundo as suas profissões - bar­
beiros, cozinheiros, creados, cchanffeurs•, 
etc. - .se empregaram. Os restantes mem­
bros da colónia partiram do continente in­
toxicados pelo ópio fantástico dos reclamos 
das revistas, convencidos de que o Des­
tino lhes preparava triunfos doirados no 
paraiso do cécran•. A grande maioria, 
como seus irmãos de ilusão de todas as 
raças, por lá ficou, arrastando uma exis­
tência medlocre, obrigada ·a aceitar tra­
balhos infimos para ganhar o pão de 
cada dia. Um exem1>lo dêsses vencidos foi 
um condisclpulo nosso, Luiz de Carvalho, 
filho do falecido comerciante da Rua do 
Arsenal, R. Almeida Carvalho. Pela morte 
do pai, recebera urna herança pequena. 
Aproveitou-a para casar com uma burgue­
zinhn tão cinéfila e tão utopista como êle, 
e pnra partir com a esposa, na esperança 
da glória. Chegaram a Hollywood em prin­
cl1>ios de 1927, e dêle recebemos apenas 
três ca1·1as. Uma em 1927, alucinado com 
o que via e bêbado de confiança no futu­
ro ... IRm todns as manhãs bater à porta 
dos sl1ulios; niio tinham sido atendidos 
ainda, mas ... sé-lo-iam se{llirame11lel A se­
gundo, cm 1928, já tresandava a desânimo, 
mas ainda npnrcntava um pouco de ilusão. 
Tinham-se baptizado na luz dos sludios ... 
como figurantes, a 8 dólares por cabeça. 
Era pouco, e talvez humilhante, mas a he­
rança estava esgotada, precisavam viver, e, 
quem sabia?, muitas cestrêlas• haviam 
começado assim. A terceira e última carta 
<'ra a confisslío da derrota. Tinham sofrido 
fome autêntica. Valera-lhes um outro com­
patriota, que lhes arranjára cmprêgo, mas ... 
Jongr dos slll(/ios. ~le trabalhava como 
i:rav:ulur, num jornal qu<llquer, ela como 
modista. 

Portugueses vitoriosos cm Hollywood, não 
os conheço. Abel Bastos da Cunha, um dos 
mais ditosos, ganha razoavelmente a vida, 
mas como secretário dum argumentista; 
um outro português, antigo redactor do 
Notícias, do Porto, cujo nome não nos foi 
revelado, vive também desafogadamente 
como bibliotecário dos studios de Ceei! 
:llillcr; Joiío Henriques, que foi aluno do 
Conservatório de Lisboa, na geração de 
Joaquim Almada, que passou despercebi­
do e que desapareceu misteriosamente de 
Po1·tugal, ganha freqüentes ccachetn nos 
s/11(/ios, não graças ao seu talento, mas 
sim... i\ sua fealdade... Todós êstes quE!': 
não passam miséria e que conseguiram en­
trar nos sludios estão longe, muito longe, 
do triunro, c da glória. O mais feliz de 
todos, o mais disputado, conhe~ido e .en­
riquecido ... l! um negro: Fredcnco Xavier, 
natural de Benguela, que foi aluno do Liceu 
de Pedro Nunes e que chegou n freqüentar 
o 2.0 uno de Medicina. Depois, amealhou 
algum dinheiro e partiu para Hollywood. 
Começou corno comparsa, dis~in.guiu:se. e 
goza hoje certa Carna. O seu ultimo ex1to 
foi o do papel de Jack River, no (.ilme The 
11i9Jrl girl . .. 

A decadência 
;\las llollywood entrou em franca deca­

dência. O desemprêgo aumentou mais de 
50 por cento nos últimos meses. A popu­
lação diminuc; os st11dios regressam às 
gran dcs cidades; e a capital do f.ilm~, que 
foi, durante 15 anos, uma Babllóma de 
luzes, de luxo e de sonho, começa a der­
rui1·-se, a descastelar-se ... como se fôsse um 
cenário de filme. No próximo número pcos­
seguiremo.s as nossas revelações s&bre os 
mistérios e decadência de Hollywood. 

R. x;. 
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Baden, e a Polícia, como de costume, ron­
dava-o, hesitante. No dia 27 de Maio, os 
creados vieram avisar a Polícia de que o 
patrão apar<'cera morto nos jardins de sua 
cnsa. Um médico da terra não hesitou em 

(Continuação da página 9) diagnosticar uma síncope cardiaca. Encon­
trado, sem dificuldade, o testamento êle 
con fcssava que o seu passado não fôra dos 
cmais correctos>; que morria arrependido 
das faltas cometidas; e que a sua última 

estava encaminhado para uma vida hon­
rada e tranqüila. O pai, que, entretanto, 
tcntára rehabilitar-se mnterialml'ntc, sem 
grandes escrupulos nos meios a seguir, ao 
ter noticia da cescroqucric> de Carlos mo­
diCicou-se em absoluto: começou a viver 
de esmolas, procurando talvez na miséria 
e na humilhação a penitência para as suas 
culpas. E, agora que já sabes a história 
dêsse mendigo envergonhado, vamos ao 
almôço, conquanto que o aperitivo não 
fôsse dos mais próprios para abrir o ape­
tite ... > 

Piooezas do Arsene Lupin poiotuguês 

Imediatamente ligámos o nome à pes­
soa ... Carlos, o filho do ex·magis trado dr. 
ALberto de A .... , conde de E ... ., era o ccs­
croc> a que a Krimi11al-Magazi11c se refe­
ria. Notámos então novos pontos de con­
tacto: o ccscroc> ern fóeo é conhecido pela 
Policia Internncional, <ruc cksconhc(•e o 
seu verdadeiro nome e nacionalidade, pelo 
csobriquel> de D. Carlos Estrnvin. Ora Car­
los é o nome que o meu amigo me re,'e­
lara; Estravin, o anagrama do título de 
nobreza paterna. Não 1>odínmos, pois, tei­
mar em qualquer dúvida; e, nesse caso, a 
história dêsse Arscne l.111>in, dcwrez Hlo 
semanas antes, guindava-se ao mnis alto 
interêssc jornalístico, para nós, 1>ortugue­
ses. A sua biografia, ou antes, a sua car­
reira é, de facto, lamentàvclmenle bri­
lhante; mas a sua proeza ultrapassa o seu 
passado. 

Segundo os biógrafos dl-ste Arsi·ne T.u­
pin, êle começou a ser notado pela Policia 
em 1923, em França, ano em que estc,·e 
preso 48 horas apenas ·sua única prisão. 
Fôra assaltado o palácio do ex-ministro 
plenipotenciário da Turquia cm Paris, e os 
dctectives suspl'itarnm de D. Carlos Es­
travin; levaram-no à Prdeitu1·a, na-\'. a HHI 
defesa foi de tal eloqüência que o romis­
snrío se viu na necessidade de o soltar e 
de lhe apresentai· ns suas clcscul1>as. 

<O grande s istemn dêstc cescroc> es· 
creve o redactor da J(riminc1l·.lfar1ozl11e -
é conquistar a a111 izadc, o funalismo até, 
daqueles que escolhe para vilimus; e de­
pois de operar os golpes, que siío sempre 
geniais, podem os policias suspeitar dêle 
que essas vitimas o defenderão sempre, 
sem que haja argumentos que as conv,cn­
çam de que D. Carlos seja o autor da fa. 
çanha.> 

D. Carlos nunca teve um cúmplice. Em 
compensação, é mestre cm todos os géneros 
de cescroqucrie> e roubo, e graças a êstcs 
dois detalhes não tem havido fórma de 
lhe deitar a mão. Quando se preparam 
para obrigar um cúmplice a acusá-lo, êssc 
cúmplice mostra-se sinceramente admira­
do, visto que nem suspeitava que D. Carlos 
fôsse um cescroc>. Quando os detecli\'eS 
organizam urna ofensiva, julgando que êle 
está na fase de crato de hotel> ou de fal­
sificador de che<1ues, ei-lo num campo 
muito oposto, a escamotear jóias dos joa­
lheiros ou a rurtar quadros dos museus. 
Quando lhe cavam urna cilada em Berlim, 
está êle operando cm YarsÓ\'ia ou cm 13u­
carest. Desloca-se com uma facilidade de 
ave; e como é metódico e dispõe de algum 
capital, nunca tem pressa de vender os 
objectos roubados, que só negoceia anos 
depois da proeza, em paiscs muito afasta­
dos e cm ocasiões cm que não corra o 
menor risco. 

A serpente de D . Caiolos 

Um ctruc> genial de D. Carlos era 0 da vontade era ser enterrado no pequeno ce­
serpente, a que se refere um jornal inglês, mitério de Baden, num jazigo que, com 
que já citámos. Durante muitos anos 0 ccs- grande espanto de todos, êle comprára 15 
croc> viajava com uma serpente- cElcna> dias antes. Fez-se o entêrro, e na manhã 
lhe c:hamava êle - de dois ou três metros seguinte o co,·ciro saiu do cemitério, her­
de comprido, de bela pele mosqueada de rando que tinham arrombado o jazigo de 
verde, e que guardava denlro de uma caixa D. Carlos e que o caixão aparecera aberto ... 
de cristal. Era tão grande 0 seu amor pelo e vaúo. A Policia, como é natural, tomou 
reptil que não saía dos holcis para os bai- conta do caso; mas nada teria •descoberto 
lcs e banquetes a que o convidavam sem se D. Carlos, ao contrário dos seus hábitos, 
primeiro êle próprio cuitl.ir rlc cElcna>, não tivesse cometido duas imprudências: 
pedindo leite aos crcados, aquecendo-o a a primeira fo i inspi rar-se num ctruc> algo 
uma lâmpada de álcool, procurando que a scml'lhantc ao qyc recentemente fôra pra­
tcmpcralura fôsse sempre igual, abafan- ticado por um misterioso ccscroc> francês, 
do-a, nos países frios, fazendo girar ven- e que o Delec l ive, ele Paris, espalhár a por 
toinhas na vizinhança da .caixa, nos países todo o mundo, com numerosos deta lhes e 
quentes. Ganhou tal fama a serpente que gravurns; e segunda, a de ter conjurado o 
raras eram as novas relações de D. Carlos seu plano com dois cúmplices: a noiva (a 
que não lhe pedissem logo para a conhl'cer. lnl advogada polaca), o médico que lhe 

O fim de cElcna> niio co1·rcspondcu à pnssou a certidão de óbito e lhe forneceu a 
celebridade que gozou durante anos. Um cl1·oga para aparentar a rnorle, e o ccanga­
dia, cm Londres, Scotland Ynrd recebeu lhcii·o> que lhe forneceu um caixão cespe­
uma denúncia dum creado do hotel contra cial> com aberturas para a respiração, de­
D. Carlos, que era, nessa altura, oficial pósilos pnra umas <sandw}c~es>, <cognac> 
balcânico não sei sob que nome terminado e ngua e um. fecl~o que fac!lrnente se ma­
em e{f ou em o{f. A Policia fez um assnllo nohra,•a cio rntenor do ataude. Toma.da_ a 
ao quarto e, como de costume, não encon- dro1,n1, dado o ~lnrn1c, passada a ce~h~ao, 
Irou nem habitante nem bagagem. A única rnchllo no ataudc, le,·a?o para o Jaz1g?, 
coisa que D. Carlos não conseguira saln1r O. Carlos. esperou a. noite, que lhe de\"Ia 
fôra... cElena> e o seu ccofre>. Os de-1 ser anl!nc.aada por l~es de~pertadores ocul­
tecti,·es, avisados pelo .crendo, que, esiwei- los no Jazigo. A s~gu1r, abnl! ? ~echo, ~alt~u 
!ando, vira o hóspede ocultar na caixa de para o soalho, snrn do cem1tcr10 e foi cair 
cristal uma jóias rou;'.a!n~. lcrnram o nos bra~o~ d~ noi,·a, que o aguardava a 
reptil e a caixa para "'"otlnnd Yarcl. Em pouca d1stan~ia, dentr!> ?e um cauto>, com 
Scotland Yard ... mataram a serpente, que- todo o material lll>ces~~no _para a metamor­
ro dizer ... tentaram matá-la, porque logo fosc, desde a caracter1za~ao até aos passa­
aos primeiros golpes viram que o terrível portes ... ~Ias. o <cangalheiro>,. t.emendo as 
revlil... era um prodígio de mecânica, consequ~nc1as da sua cumplicidade, cdeu 
coberto com a pele de uma serpente au- con~. a l!ngua nos dei;te~>; pres<? ~m CO_!I· 
têntlca rnas preparada pelo sistema das ser- se<111ênc1a desta denuncia, o médico n~o 
pentes carna\'alescas. Ao tocarem-lhe sem pôde ~ulta~ a verdade ... E embora nao 
mêdo - pudera!-, descobriram c1uc o se ~:uhn a~nda cm que ponto da Terra 
falso bicho possuía \'f\1·ias aberturas onrlc O. <.~ri~~ foi cs.con.dcr a sua nova ventura, 
D. Carlos guarda''ª os objcclos roubados, o pr111r1pal obiech~·o. ~a sua proeza, que 
seguro de que nem os colegas lar:\pios nem era o de malar clefrn1tw<pi;enle D: Carlos, 
a Policia desconfiariam mmca de tul . cs- frncass!>u, porque a Pohc1a con trnu~rá .ª 
conde rijo, e que, mesmo que dcscon fias- p1·ocur11-lo, e agora de posse das prime1-
scm, não ousaria1p atacar tão feroz guar- ras prova~ do seu m~u pas~ado . 
dião! ! ! .Mas mesmo assim os dctcctives in- Conscgumí de_scobr1-lo? Nao sabemos ... 
gleses foram derrotados, porque D. Carlos, lllas cn~ho1'11 n~o possam.os n~gar a sua 
se não tivera tempo para levar a scri>cnlr, c rnala·~1l11>, s~nllmos tal. sunpaha Pc;>r êste 
tão pouco deixára dentro dela as jóias que <J\rsén10 Lupm por~ugucs>, que mmto de-
a Polícia buscava. S<'J!lrlarnos que o deixassem ... em paz. 

A última p iooeza 

A última proeza, que tão ruidosos comen­
tários mereceu a toda a imprensa dctecti­
,·esca, não é inferior, antes pelo contrário, 
às que já narrámos. Dois motivos lc,•nram 
D. Carlos a praticá-la: primeiro, o ter-se 
apaixonado por uma advogada polaca; se­
gundo, o facto da sua admirável prudên­
cia o aconselhar a mudar definitivamente 
de personalidade e de profissão, visto que 
esta,·a, e está, rico, e que ... nunca é con­
,·eniente abusar da sorte. Em resumo: D. 
Carlos pensou em matar D. Carlos; reapa­
recer na vida como se fôsse uma outra 
personagem, e esperar, tranqüila e honra­
damente, a morte, na fôfa felicidade do 
amor e da fortuna conquistada... sem 
honra mas com muito engenho. Para rea­
lizar cs seus projeclos, matou-se! J'.: o Kri­
minal~lfaga.:i11e c1ue o conta: <D. Carlos 
vivia, há meses, num cchalet> próximo a 

R. X. 

Os troficontes ~B co~e~os ~umonos 
(Continuação da pag. 5) 

cõço. desenhando uma linha que segue pela testa. 
nariz. os lábios e o queixo, de um lado, e do ou­
tro. até à nuca. Dado êste golpl!, abrem a cabe­
ça. ou seja, afastam a pele como se fõsse a casca 
de uma laranja-mas com o cuidado suficiente 
para nllo a separar completamente em baixo -
ou seja na garganta. Arrancam-lhe então toda a 
matéria óssea. esvazeando-a em absoluto, e en· 
chcnclo-a de ervas sêcas. cuidadosamente escolhi­
das. A seguir cosem com fios especiais a abertura 
Feita -de modo a não se conhecerem os pontos. 
Por fim. colocam a cabeça numa vasilha. co­
brem-na de areia escaldante e deixam-na durante 
cinco dias ao sol. No fim dêsse prazo. despejam 
a areia, e a cabeça ressurge mumificada e tão re­
duzida que recorda um pequeno fruto- sem ha­
ver o menor vestígio das operações anteriores ... 

Que tal lhes parece a moda? 

=======================================================•3 



ELECTRA, uma deliciosa rapariga de 
vinte anos, formada em Ciências Eco­
nómicas, casava-se no dia seguinte. 

Estava radiante. Seu noivo, pouco mais ve­
lho do que ela, um rapaz cheio de vida, 
educado numa moral superior, engenheiro 
dos mais arrojados da sua geração, tinha 
tu.do preparado para a viagem de núpcias, 
uma viagem maravilhosa, jàmais realiiada 
por entes humanos. 

Dínamo, assim se chamava êsse noivo 
original, que soubera inspirar a Electra a 
mais violenta paixão, gastava noite~ e noi­
tes a planear R j \ 'l?.do , <;U(' .. té à;1uela 
data não va~sava ae 111pú1c,e ele alguns ho­
mens de dêocia. Alinhava, em 1argas tiras 
de papel, números sôbre números, com me­
ticuloso cuiaado. i:: que Dínamo não pre­
tendia apenas pôr em execução, com êxito, 
um capricho de engenheiro, mas inaugurar 
êle próprio, com toda a segurança, as no­
vas carreiras de navegação, perfeitamente 
industrializadas, com probabilidades de 
grande êxito económico. 

A par do seu capricho de noivo, que 
quere oferecer à mulher amada um brinde 
raro, mais valioso do que todas as pedras 
preciosas do Universo, o engenheiro Dína­
mo queria assegurar as relações, por fórma 
definitiva, entre os dois planetas . Iria pas­
sar a lua de mel. .. na Lua, apr oveitando essas 
férias para lá construir o que já construira 
na Terra: a gare ciclópica, de onde parti­
r iam os obuses gigantêscos para o seu re­
gresso à Terra. Na bala gigantêsca, que li· 
nha as acomodações de um t1·ansatHintico, 
viajariam com os noivos uma brigada de 
operários especializados, familias de colo­
nos e materiais de construção. Havia al­
guns dias que na grande gare terrena, si­
tuada nas imediações de Cascais, se traba­
lhava dia e noite, acomodando mantimen­
tos, arrumando grandes caixotes de semen­
tes que os colonos fariam germinar nesse 
planeta ideal onde uma parte da Humani­
dade pretendia iniciar uma vida nova, 
cheia de beleza e ineditismo. 

Os velhos do Restelo, que existiram em 
todos os tempos, agouraram mal aquela 
aventura. Mas os comentários péssimistas 
e os entraves que se erguiam ante o enge­
nheiro Dínamo nada mais faziam do que 
redobrar a sua energia, estimular as suas 

, fôrças. No dia anterior à partida, estava 
tudo previsto, tudo calculado, tudo pronto. 
Electra, radiante, quándo êle lhe fez a úl­
tima visita de enamorado, abraçou-o eil-

''IAt;1~1·s •••• a1•• 
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tusiasmada. Considerava~e a noiva mais 
feliz de todos os tempos. 

* * * 
A cerimónia do casamento foi rápida, su­

mária. Os noivos tinham pressa de abalar 
para a Lua ... de mel. As nove horas da ma­
nhã de. 15 de Abril de 1950, estava tudo a 
postos na gare transplanetária de Cascais. 
Vieram assistir à partida elementos r epre­
sentativos de todos os ramos de arte e ciên­
cia do mundo inteiro. A bala, muito segu­
r~ da sua fôrça, repousava sôbre uns car­
ris especiais e aguardava o momento su­
premo do disparo. Alguns engenheiros ve­
rificavam ainda o perfeito funcionamento 
de várias peças complicadas. O obuz seria 
disparado por uma descarga eléctrica de 
alta potência e não produziria ruido. Fei­
tas as últimas despedidas, no meio de emo­
ção intensa, a população daquele es tranho 
astro que iria iniciar a sua viagem pelos 
espaços encerrou-se herméticamente. Uma 
criança gentilissima, irmã de Electra, foi 
quem disparou o obuz, premindo um pe­
queno botão eléctrico. Sentiu-se a tel'l'a es­
tremecer, e logo, no lugar da bala, o vácuo. 
Tinha partido para a mais extraordinária 
a-ventura humana. Por meio de óculos de 
grande alcance, os que ficaram, seguiram 
por muito tlln'P" P t~-.~ •. •Ada da bala, que 
à distâncfa pa1·ec! .. ;, .. Í\ e , mas que na ver­
dade levava uma velocidade muito maior 
do que a do som. 

* * * 
Quatro meses depois dêste acontecimento 

todos os postos de •r. S. F., da Terra, rece­
biam esta comunicação es tupenda, feita de 
viva voz pelo engenheiro Dínamo: 

Nova Lisboa, Planeia Lua, Agóslo de 
1950. - Está realizada a primeira étape do 
g:-cwde plano dos exfJ/oradores da Lua. 
':om materiais impr.riados da Terra e com 
os rir:oç mirélÍOS lunares, ergueu-se a pri­
meira cidad<', ,, crinslr11íu-se a gare inter­
planetária, de onde partiremos hoje em 
viagem de regresso. As culturas ensaiadas 
deram óplimos resullados. 1\ primeira sea­
ra lunar começou ontem a ser ceifc1da. Os 1 

colonos, co11tentes, consideram-se no Pa­
raíso. Não há animais ferozes. A fauna, 
abu11da11le, chega para alimentar 11111a po-

lembrava um grande balão de prata. Apro­
ximava-se lentamente. Os enormes pára­
-quedas, que se divisaram quando a dis­
tância era menor, moderavam-lhe a velo­
cidade da descida. 

Uma multidão entusiástica aclamou os 
arrojados exploradores da Lua, quando a 
bala, às 16 horas em ponto, pousou bran­
damente na gure de Cascais, de onde me­
ses ant"es partira para a aventura e a in­
certeza. Logo que Electra e Dínamo sur­
giram, o 'flovo, delirando, chorando de ale­
gria, levou-os em triunfo, numa apoteóse 
nunca vista até àquela data. 

* * * 
Fantasia, o que acabamos de contar? Não, 

leitores amigos, não é fantasia. É a previ­
são de ur;i grande acontecimento que se 
produzirá no ano de 1950. O progresso ver­
tiginoso, que impele as ciências actuais, 
obriga-nos a prever êste acontecimento. Há 
poucas semanas, dois homens viajaram du­
rante horas fóra da Terra, isto é , nos es­
paços i:lterplaneMrios. Em Homa, o pro­
fesso:· norte-americano · Darwin O' Lyon 
realizou experiências com um obuz accio­
nado por foguetes, que póde alcançar a 
Lua, levando comsigo vários aparelhos. 
Ora, se isto acontece em 1931, porque não 
admitir que, dentro de dezanove anos, se 
iniciem, por fórma tão segul'a como a que 

pulação maior do que a da Terra. Vai mon- 1 _ 
tar-se o primeiro observatório astronómico acab~mos de descrever, as relaçoes entre 
pois a posição é admirável para o esl11do a Te1 ra e a Lua?. . . 
de certos astros quási ignorados na Terra. Descrer das v1~gens rnterplanetárias é 
A paisagem montanhosa lembra a da Suíça. descrer da Humanidade, é negar, em nome 
Um grupo de colonos iniciou a viagem cir- do futt~ro, todo um. passado d~ progress~>, 
cunlunar ctimunicando comn6sco por que va1 .desde o veiculo ronceiro ao mais 
meio de' telefonia; têm feito descobertas veloz avião. 
maravilhosas. Os botánicos estudam a flora. 
Já temos um jardim público qu,e deslum- G. R. 
braria os mais famosos jardineiros da 
Terra. Uma nova era se abre d lfomanida-
de. Temos e/emel!tos para fulldar a mais 
bela e original civilização humana. Chega-
remos à Terra 110 dia 25 às 16 lw1·as. - Reporie• X 
Electra e Dínamo. 

Efectivamente, pelas 15 horas do dia 25 Encontra-se à venda em to-
de Agôsto de 1950, começou~e a distin-
guir no horizonte um obiecto brilhante, que das as boas tabacarias. 

i4-=============================~=========================== 
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O F.!HOSO PROCESSO ll I . 1 [ .!TR.!l'ÉS oos ESP.!(:OS 
DE H. Go1NAND I· ReporterX ! 1NF1N11os 

História veridica de um advogado 
célebre que roubou milhões por 
amor de uma mulher que um dia 

lev antára da ·Jama. 

A Suiça, a pacífica Suíça, modC·lo de 
paisrs, terra de montanhas salubres e 
lagos tranqüilos, também teve agora, 

como a América, a França, a Alemanha, o 
seu processo sensacional: o processo de M. 
Guinand, que vai ser julgado, por êstcs 
dias, em 13crne. 1 

:'ti. Guinand cr:i um dos advog:idos mais 
célcl,1.:s da Sulça. Pelo seu escritório cor­
rinm as cnusas mais importantes e rendo­
sas. A voz de :\f. Guinand, argumentando 
no civt>I ou no crime, arrancavp as absol­
vições mais diííceis . • E1·a em Neuchãtcl <111c 
i\1. Gui11a1HI subia a escada dn glót-ia, a 
passos fi rmcs .. i\las parece que os louros 
dll vida forense não lhe bastavam, porque, 
um dia, resolveu entrar na \'ida come1·c ial. 

M. Guinand 

Ao homem de leis, inteligente, arguto, não 
devia ser dirlcil o caminho dos negócios . 
Assim, deixou o culto de Thérnis pelo de 
Mercúrio. 

M. Guinand, advogado famoso, foi esco­
lhido para administrador-delegado da So­
ciedade de Edições J. A., com séde cm 
Bcrne, proprietária de numerosas sucursais 
em todo o pais, e com um capital fabuloso, 
para aplicar em operações de grande cn­
vergadurn. 

Um dia ... 
... A administração de M. Guinand inspi­

rou receios aos elementos dirigentes da 
Sociedade. As investigações que se fizeram, 
provaram a existência de um cdcficit> de 
um milhão de francos. i\I. Guinancl niío se 
atemorizou. Pretendeu demostrar que êssc 
milhão COra emp1·egado cm presentes, dis­
tribuidos a elevadas personagens, cuja in­
fluência podia ser proveitosa para a So­
ciednde. Quando lhe pediram os nomes 
dessas personagens, '.\!. Guinand negou-se 
a dizê-los e foi preso. 

A prisão do famoso advogado causou cm 
toda n Suíça a maior estupeíacçiío. O ho­
mem que, no íôro, ganhára milhões, podiu 
lã perder-se por um apenas ... 

em todo 
o mundo 

O pior é que a fatalidade quando atinge 
nlguém não o faz por uma vez só. Dias 
depois, o juiz encarregado da investigação 
recebeu uma nova queixa: os filhos e her­
deiros de M. Louis Pernod, o célebre fa. 
bricantc, acusavam i\I. Gttinand ele roubo, 
burla, ab11so ele confiança c falsificação. 
Só isto. Segundo os acnsadores, M. Gui­
nand cometera aqueles delitos quando, 
ainda advogado famoso, roi executor tcsta­
men tário de Louis Pernod, a q11em soubera 
inspirar a maior confiança ... 

Um aparelho maravtlhoso para 
transmlsslo de lmagena ov 

noticias 

A maior glória do século presente é, sem 
a menor sombra de dúvida, a da 
clescobectn estu1>enda, que maravi­

lharia os nossos avós, da transmissão do 
som e das imagens alrnvés de ondas invi­
síveis e impalpáveis.· A telegrafia, a radio­
fonia e a tele\·i~ão constituem hoje um dos 
mais \'aliosos tesouros da Humanidade. O 
espírito guerreiro, o selvngem que reside 
ainda no âmngo dns nhnas civilizadas, logo 
se aproveitaram destas descobertas para as 
colocar ao serviço da destruição e da mor-

Esta nova denúncia ca~sou ainda mais 
sensação do que a primeira, porque :\1. 
Guinand. além de advogado, em dc1rntado 
cio Grande Conselho de Ncuchatcl, e a sua · 
pnsao levantou grande celeuma; tamanha, 1 Como a com1111icaçúo é recebida pelo apa-
que o c le:ider> socialista Paul Grabcr, con- relho inimigo que a intercepte 
s<>lhciro nacional, foi processado por ha,•er ' 
feito, no jornal <A Sentinela>, 1111111 pcrsis te. Através dos espaços já se transmitem 
lente campanha contra o l\linistério Pit planos, cartas de Estado Maior, com -porme-
blico. Os delitos de :\f. Guinancl ron v~rtc- nores exaclos, desde as mais variadas e si­
ram-se, a breve tre<'ho, num verdadeiro es- nuosas curvas de estrada, desde a inclina-
cândt1lo parlam~ati ção do terreno até il posição que o inimigo 

E a fatalidade prosseguiu u sua obrn... ocupa. ;\las o inimigo podia interceptar 
Passada -0 cíerv1;scêncin causada pelas essas comunicações secretas, usando um 

clttns importantes denúncias, surgiu urna apa1·elho receptor idêntico ao do seu adver­
terccira: n Sociedade de Bibliotecas cio Es- ~flrio. Surge, porém, o sr. ílelin, que pôs 
lado Belga acusa,·a :'ti. Guinancl de desvio o seu génio inventivo ao serviço da guerra 
ele importantes somas, com n cum1>licidade e construiu um apa-
dos seus dois co-administradores, os belgas relho que transmite 
Dewilh e Ellaers. Desta vez eram três mi- as imagens · mais 
lhõcs de francos. perfeitas, mas de 

Deu-se, então, um rcnómcno curioso: fórma que qualquer 
arrefeceu o escândalo. M. Guinand atingia aparelho receptor 
a celebridade do crime mais fi\cilmente do que subrepticia-
que adqui1·i1·a a do íôro. O advogado ra- rnen~e se queira 
moso tornára-se um delinqiientc fnmosís- apoderar da trans-
simo. missão não obte-

E aconteceu o inevil{wcl: denúncias, nha senão uma con-
mais denúncias, um inferno para QS orga- fusão de pontinhos, 
n izaclorcs do pro<'esso. A cirra elas burlas absolutamente in-
e roubos c1·escia de hora a hora. E eram compreensível. 
sempre milhões, milhões, milhões... O que o sr. Belin 

* * * 
Agora, que ó processo vai n julgamento, 

começa a fazer-se uma prcgunta inquie­
tante, doentia, que traz o pais preocupado: 
onde gastou :'ti. Guinand tantos milhões? 
Onde os guarda? 

Porque a verdade é esta: M. Guinand 
er·a, aparentemente, uma pessoa ele vida 
regular. Ninguém lhe conhecia aventuras. 
Inventam-se as histórias mais inverosímeis. 

Como a comunica­
çáo é recebida pelo 
aparelho a que 

se destina 

não sabe, porém, ~ 
que o seu invento 
também serve a 
causa pacHica do 
jornalismo, pois ha-
bilita os corres­

pondentes dos jornais a transmitirem às re­
dacções as suas noticias, sem que o apa­
·elho receptor de outra gazeta rival as in­
tercepte e as publique. 

M. Guinand é, simullãneamente, um filan-
tropo e um grande burliío. As mulheres, der-se a si próprio. Despojaram-no do tl­
em especial, defendem l\I. Guinand. Por- tulo. Terá de contentar-se com a defe,a 
quê? Talvez porque um dia, segundo afir- de um ad\'ogado 'menos célebre e menos 
ma um dos seus creados, li!. Guinand re- sabedor. 
colheu, numa ,·iela, uma rapariga famintn, Se êle pudesse deícndcr-se, leria certa a 
que é hoje uma das mulheres mais ricas absolvição. 
de 13etne... M. Guinand, porém, não falará. O sil~n-

Os milhões! O amor! Sempre o eterno cio é uma das armas preferidas pelos 
mistério. 1 fortes. 

A verdade, a dura verdade é que :\f. Gui-
1 nand, advogado famoso, não pode defcn- L. N. 

:=:============================================::=;=======i~ 



Quinta-feira, 2 3 de Julho de 1931 

n tr na • 1 1 M 

SENSA<CION ALÍSS I MO 

ORIGINAL REPOR. T ER. X 

LEIAM 


	ReporterX_Ano1_N050_1931Jul18_0001
	ReporterX_Ano1_N050_1931Jul18_0002
	ReporterX_Ano1_N050_1931Jul18_0003
	ReporterX_Ano1_N050_1931Jul18_0004
	ReporterX_Ano1_N050_1931Jul18_0005
	ReporterX_Ano1_N050_1931Jul18_0006
	ReporterX_Ano1_N050_1931Jul18_0007
	ReporterX_Ano1_N050_1931Jul18_0008-0009
	ReporterX_Ano1_N050_1931Jul18_0010
	ReporterX_Ano1_N050_1931Jul18_0011
	ReporterX_Ano1_N050_1931Jul18_0012
	ReporterX_Ano1_N050_1931Jul18_0013
	ReporterX_Ano1_N050_1931Jul18_0014
	ReporterX_Ano1_N050_1931Jul18_0015
	ReporterX_Ano1_N050_1931Jul18_0016

